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E X P E D I E N T E 

O Commereio de São Paulo é 

encontrado á venda no Rio de 

Janeiro, cm casa do ar. Nicola 

Mandarino, â rua Primeiro de 

Março, n. 15-A. 

— O Commcrcio de São Paulo 

incontra-se 6 venda nas seguin 

Ks agencias: 

PINTO te FILHO, Confeitaria 

Centra), em frente da eBtação do 

Korte. 

P I A ALEGRE DA LUZ, 17, es-

(v inadaruaGuara i iy (armazém). 

Está percorrendo a l inha Pau 

lista, a serviço desta folha, o sr 

José Pereira Barbosa. 

E ' nosso agente em Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiliense, 
proprietário da Livraria Brasi-
liense, & rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquol 
la cidade deverão entender-se 
com aquelle senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

M í l u Í conceitos 
Deixamos expendida em nosso 

ult imo artigo a opinião, desva-
liosa, porém sincera, que for-
mamos sobre a acquisição da 
Sorocabana pela Fazenda Na-
cional. 

Ao governo cumpria o rigoro-
so dever de zelar pelos interes-
ses da fortuna publica, grande-
mente cmpenhacla nessa Compa-
nhia, o a operação, considerada 
nos restrictos limites do terreno 
eommercial, também não foi nem 
especulativa, nem desvantajosa, 
pois a compra harmonisou-se 
com a avaliação rccentomcnte 
procedida e com as melhores 
propostas apresentadas p a r a 
aquelle fim. 

Sobre a legalidade da arrema-
tação surgiram, porém, duvidas, 
a respeito das quaes foram ou-
vidos os nossos mais illustros 
jurisconsultos. 

Como so sabe, a Fazenda Na-
cional, representada pelo procu-
rador seccional da Republica, foi 
um dos syndicos da liquidação 
forçada e occnpon esse encargo 
até a ante-vespera do leilão. Al-
lega-se, íí vista thsto, que não 
llie era licito concorrer aos pre-
gOeg, pois ainda lhe assistia a 
responapbilidado do syndico, da 
qual não te exone r a r^ com a 
prestação do contas. 

Sabemos que os pareeeres dos 
nossos mestres do Direito estão 
ein via de ser publicados, mas 
conseguimos conhecer os funda-
mentos dos que foram emittidos 
pelos srs. visconde de Ouro Pre-
to e conselheiro Lafayette. 

O emérito sr. visconde de Ou-
ro Preto respondeu, mais ou 
menos, da seguinte fôrma : 

Acha que os syndicos da li-
quidação forçada de uma com-
panhia anonyma são depositá-
rios c administradores do accr-
vcv e, para que tal se reconheça, 
basta ler os arts. 105, 173 a 175, 
190 a 197 do decreto 434, de 4 
dc ju lho do 1891. 

Assim, sob essas figuras jurí-
dicas, lhes é vedado adquir ir 
para si, direcla, ou indirecta-
rnente, objectos confiados â sua 
guarda e gestão, de accôrdo 
com o que estabeleceu o Código 
Cominercial, a r t 863, Regula-
mento 737, do 1850, art. 54», § § 
1" e 2°. 

Essas disposições, coincidan-
tes c o m a s do direito civil, são 
completamente applicaveis aos 
agentes da liquidação forçada. 
Tem aqui cabimento a regra do 
Direito, e onde occorre a mes-
ma razão, rege a mesma lei. 

Bería absurdo que taes syndi-
cos exercendo attribulções idên-
ticas ãs dos syndicos das fallen-
cias, gosassem dc regalias que a 
estes a lei negou. Além ai 

g um do liquidação, porque é um 
mandatario, o um mandatario, 
como é do Diroito, não compra 
para si objectos quo fazem par-
to do mandato. 

Uma vez, porém, o liquidante 
destituído, cessa a prohibição 
da lei, porque desaparece a sua 
razão. 

E a necessidade de prestar 
contas não suspende os effei-
tos da destituição; assim, o man-
datario destituído não pode mais 
praticar netos do mandato, em-
bora não tenha prestado contas. 

Vê-se, pois, destes dous pare-
eeres, firmados por verdadeiras 
notabilidades, quo a acquisição 
da Sorocabana pela Fazenda 
Nacional é considerada do modo 
diverso. 

Ouro Preto entende que é nulla 
e mal feita; Lafayette julga-a bôa 
e valida. 

Ao que nos dizem, outros ju-
ristas acompanham os conceitos 
do sr. visconde de Ouro Preto. 

E ' , portanto, uma questão da 
mais alta importancia, que re-
clama o estudo e a meditação 
dos profissionues. 

Por nosso turno, folgamos em 
fornecer aos leitores do Com• 
mercio o resumo das opiniões 
dos beneineritos patrícios, ainda 
inéditas. 

TIMON 

1 ISSO, 

syn 
liquidação se refero o Codigo 
Penai no art. 232, § único, con-
siderando crime haver para si 
propriedades, cuja guarda exer-
ceram. 

E o facto de ser a acquisição 
cm hasta publica não retira-lhe 
o caracter de illegitimidade, pois 
a proMbiçSo da lei A geral. 

Firmadas estas preliminares, 
o eminente jurisconsulto respon-
deu precisamente á consulta, de-
clarando não poderem os syn-
dic osde uma sociedade anony-
ma em liquidação forçada com-
prar para si bens, effeitos, ou 
mercadorias da mesma socieda-
de, levadas A venda em leilão, 
ou hasta publica. 

Sc o fizerem, a compra é nul-
la, além de ííicorrercm em res-
ponsabilidade criminal. 

Não podem egualmente oom-
rar para outrem, porque a lei 
ies determina a única interven-

venção. 
O mandato do eqjnprador é 

antagônico com os deveres do 
deposito e as obrigações da ges-
tão. 

As responsabilidades dos syn-
dicos subsistem completamente, 
até á prestação de contas, ces-
sando com a approvação des-
tas. (Decreto 434, de 18'Jl). E, 
se fosse facultado ao syndico, 
substituído tres dias antes do 
leilão, apresentar-se como líci-
tante, sem haver anteriormente 
obtido a approvação de suas 
contas, a previdente disposição 
da lei seria illudida. 

Acha, em summa, qne a com-
pra é nulla e delictuosa. 

Não pensa da mesma fôrma 
o illustre sr. conselheiro Lafa-
yette Rodrigues Pereira, cujo 
parecer se baseia nos seguintes 
pontos capitaes, devidamente 
commeatados pelo reputado ju-
risconsulto. 

Liquidante emqnanto liqnidan-
fenâo pôde comprar objecto al-

Th 
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RIO, 

Recolheram-se ao esludo-inuior da 
brigada policial os srs. José Gomes 
Paes c Autuai» Gomes Paes, thesou-
rciro c flel da Casa da Moeda, accu-
sados de liavcr dado uin desfalque 
áquella rcpartlçüo. 

-ítcallsoii-se boje o enterro du llt-
terato Celestino Rodrigues Mala, (fíit 
Urandilo) <|un se suicidou, ufogan-
do-se. 

Grande numero dc lltteratus c jor-
nalistas compareceram ú cereinonia< 
acompanhando o confrade ate ao ce-
mlterlo. 

RIO, i2 

Senado. 

Na hora do expediente,o sr. Alfredo 
Kllls requereu in'onna.0es sobre a co-
lnuiiça de 1 t|á por ceuto, ulii, sobre 
a ImporüiçAo para o serviço do em-
prestimo conUaliidojiaiu n» obras tio 
porto desta capital. 

Deseja também saber se a lei aueto-
risa que a cobrança seja feita súnienlc 
aqui. 

ti sr. Alfredo lillls continuou d-poi* 

a discorrer sobre as tarifas de estra-
das dc ferro. 

Furam adiadas as votações do re-
querimento do sr. Alfredo Kllls e da 
matéria constante da ordem do dia, 
por falta dc numero. 

A sesatto terminou antes do fallecl-
mcilto do sr. Martins Júnior. 

R I O 22 

Fallcceu hoje, ás duas horas 

e cincoenta minutos da tardo, o 

dr. Isidoro Martins Jún ior , quo 

foi assistido até seu ult imo mo-

mento por grande numero de 

amigos. 

O enterro roalisa-se ás quatro 

horas da tarde, amanhã. 

R I O , 22 

Consta que o dr. Lauro So-

dré pediu ao general Itibiano 

Costallat, chefe do estado-maior 

4 o exercito, permittis.se que o 

corpo, depois de embalsamado, 

fiensso depositado nu capella 

do arsenal de guorra, até ser 

remettido para Pernambuco. 

RIO, 
Câmara. 

Na hora do expediente, o sr. Ito-
drlitues Uma apresentou um novo 
projecto sobre a creaçüo dc Univer-
sidades. 

O sr. Barbosa Lima declarou achar 
Insuniclcutcs as explicações dados pelo 
sr. Pandli Caloiteras, na sessSo an-
terior, sot<re o lei 1.1o da Sorocabana, 
insistindo sobre as Irregularidades 
havidas no mesmo. 

O sr. Toledo Malta apresentou uma 
petição da Sociedade protectora dos 
Animaes, dessa capital, pedindo uma 
leglslaç&u apropriada ás sociedades 
desse gênero. 

1) sr. Oliveira Figueiredo apre-rn-
tou uma emenda uuclorisando o go-
verno a executar as obras necessárias 
no Arsenal de Marinha, ou rcmovel-o 
para o kj.-ar que julgar mal* conve-
niente. 

Na ordem do dia, foram approvados: 
» projeclo ii. 141, ancioi isBiido a alier-
inra de um credllo extraordinário 
ao Ministério das Relações Kltericrrs, 
de lUO;(ltitlf, ouro, desliiiado :is des-
pesa* (om uma rnls-üo especial 1 Co-
lunitila, retirando o sr. Barbosa Lima 
o requerimento em que pedia o adia-
mento do debate deste projecto, alé 
que o sr. Iiaríto do ttlo Branco, mi-
nistro do Kxterior, envie a Cantara 
os seus reialorlos. 

Projecto ii. 7C-A, de auetori-
sando o governo a conceder, no cor-
rente anno, uma segunda época de 
exame ao> estudantes de preparató-
rios ; 

rojerto u. 1*3, de t'JU0, que toma 
extensivas aos auditores de guerra dos 
I*. f", .1', 5" e 7" rflstrletos militares 
as vantagens do decreto i». 021, de 27 
de dezembro d. <901; 

votar,1o do projecto n. 63, de 1903, 
mandando reverter em (aror de d. 
Thereza César Loureiro, filha sotte ra 
do falteddo major Bernardo Luiz Fer-
reira César Loureiro, a pensio de 
nlefisaes que percetóa «ua mie viuva 
daqnelle mfltor 

Continuou a 2-1 dlscuss.lo do pro-
jecto n. :«)-A, de KKil, auctorlsando o 
presidente da Republica a encomme:i-
dar a industria, pelo Ministério da Ma-
rinha, os navios que menciona, com 
pareeeres e emendas das commlssfies 
de Marinha e Guerra o do Orçamento 
e voto em separado do sr. Soares dos 
Santos. 

Falou contra este projecto o sr. Bar-
bosa Lima, que suspendeu o discurso 
ao chegar á Gamara a nollcla do fal" 
leclmento do dr. Isidoro Martins Ju" 
nlor. 

I) sr. Pereira Lyra propoz que se 
lançasse na acla uni voto de pesar 
por esse acontecimento. 

0 sr. Moreira Alves, chorando, pro-
poz que fosse suspensa n sessSo e que 
se nomeasse uniu commlssüo para re-
presentar a Camara nos funeraes do 
dr. Martins Júnior. 

O sr. Oliveira Figueiredo lembrou, 
os serviços prestados pelollluslre mor-
to ao Estado do llio. 

Foram approvadas as propostas do 
sr. Moreira Alves, sendo nomeado es-
te e os srs. Oliveira Figueiredo, Pau-
la Ramos e Kduardo Itamos par i a 
commlssüo dc fUnerac?. 

RIO. 22 

Impressionou fundamente o topico 
do discurso, hontem proferido no Se-
nado |ie!o dr. Alfredo Kllls, e nu 
qual esse senador disse que o eurivio 
dessa capiial da um saldo, ao contra-
rio de todos os dos outros ICslados e 
que, entretanto, se acha multo mal 
installado. 

RIO, 22 

O governo pensa em ordenar que 
regresse a esta capital ahuns dos 
corpos do exercito que foram para o 
Acre. 

— Ferve a lucta política lio Kstado 
de Alagoas. 

Os amigos do senador Bernardo de 
Mendonça, que, no Senado, se b'-m 
oceupado dos .vonlcclmeiilos políticos 
liaquelle Kstado, foram demittidos, 
apesar di- occuparem cargos vitalícios. 

Os estudantes projectam reallsnr um 
mretiwj de protesto contra esses fa-
dos. 

—lia receios do grandes distúrbios em 
Juiz de Fora, devido á Interrupção do 
trafego mutuo entre a Centra I e u Lco" 
poMlna. 

— A população desl*- capital esli 
apavorada coin a epidemia da varíola, 
que assume proporções assn-tadoras. 

— Foi hoje asslgnadooderri-toi' rin-
do o credito para ser rITictuado pa-
gamnl» ao dl-.r Aĵ ilri- Uijto itoAgn.ar. 
seeWfsrlb apovTOtnlo imTjf™tríade de 
Direito dessa capital. 

RIO, 22 
O mlnlslro da Marinha recebeu com-

muiileaçlo da sabida de Nápoles d . 
navlo-escola Ueiijiunin Cumtant. ĉ m 
destino a Toronto. 

—Devem chegar amanha ao Pari os 
cruzadores Tamniji), Tumljirii, Fim ti-
no c o caça-torpcdeiru (liMucu .SÍI„I-
paio. 

0 cruzador Flm iiimi, qu • csln com 
as caldeiras estraga !as, esperara nes-
te porto os concertos de que neces-
sita. 

RIO, 22 
O ministro da Guerra acaba de re. 

ceb r um telegranirna de Manau., lio 
q tal se diz que liüurrnaçfies recebida^ 
boje naquella capital conllriiiiiin o des-
acato elto ii bandeira brasileira pel»« 
peruanos de Iquitos. 

RIO, 22 
Knlraram hoje ne-le porto os se-

guintes vapores: Sanha^ de Montevl-
d"o; A mirai Fouriclwn, de Santos: lin-
man e Prínrc, de Sova-York, e A*um-
*'ion de llumburgo. 

Sahlram: lia/tuba, de Porto Alegrej 

e Hs/trranra, da Bahia. 

IIAIIIA, 22 

Foram verificados, hoie. ne»la a -

pitai, Ires casos novos de btlbo. 

nica. 

E X T E 5 l I O I t 

UMA, 22 

Causou grande impressão nesta ca-

pital a noticia de um combate no dia 

2H do mez passado, entre a guanili ito 

peruana tia fronteira do norte e tor-

ça; tio Equador. 

Os peruanoí conseguiram rech.iss.tr 

o Inimigo que perdeu 2.1 homens. 

BLKNOS-AIKKS, 22 

A Xarínn publica a entrevi-ta que 

um dos seus redactores teve liontem 

com o sr. Gorostia .̂i, ministro argen-

tino junto du governo brasileiro, «pie 

hontem chegou a esta cidade. 

li sr. Gorostiaga declarou ao rtda-
Ctorda Saduu que conda muito ao bom 
êxito das relações entabiladas com o 
governu do Brasil, tendo aluda, po 
n'nt, de vencer os embaraços creadus 
por alguns poucos políticos, que n3o 
vêem com bons olhos esta política de 
approxtmaçüo entre os dous palzes. 

Disse ainda o Illustre diplomata que 
está parti breve a resoluçAo do caso 
da» farinhas e que se tem es'orçadoe 
continuará a csforr.ir-se por manter 
cordeaes as relações do Brasil com a 
Republica Argentina. 

ASSLMPÇÃO, 22 

Renunciou, hoje, ao cargo de vice-
presidente da Republica, o sr. Manoel 
Domfngoes. 

BI F.NOS-AIHKS, 22 
Os revolucionários paraguayo ,̂ num 

combate na« proximidades de Assum-
pçito, derrotaram as forças l«»gaes 
aprisionando 200 soldados e 1.700 ca-
re binas. 

tm Vllla llaves, laml»nt os revolu-
c lona rios sahiram venc- dores, Icrulo 

prisioneiro* tr̂ renlos «oMados 
tegae--. 

a . Kxis.oin, 

.-os du guerra 

tru francozes, 

um allcniüo. 

no poi 1 

n ineri 

dous 

a 

I I 

PAUIS, 21 

O Eeho de Puriu pu 

tclegrainmn do Kxtrcn 

te, (laudo a noticia d 

navios dc guerra iu 

voltaram u Porto Ar 

pois do combato do d 

u esquadra do uliniroí 

perderam 1Õ0 homens 

áOO feridos * 

LISBOA, 22 

Km eir'-tiios bem 
nifiite-s 
Carlos 
bro da 

n 1M i,l to 

o brasil, i 
nmljia rei 

luform 
la Itla 
ü1 qll: 
tiorln 

PARIS, 22 
Dizem de plouibi res t| 

liie, .inlUo piv-sitlfiilt! de ( 
mlnldpis, pronunciou, p>-
cietlatl 'tos ânll;'os Comb. 
discurso refutando o Inti t 
mo. iHrlarou que o ijue se 
lli|s«la, iifiroccasi.tu tio ron 
guerra com o Ja. l-j, e c -nt 
em ISTO, era sufBcii.iile p t 
iiuaesquer lllust"»'-. dcve--c 
pre preparado para a gueri 

o discurso tio sr. M- IIm" 
sensaçtlo lia-' roda* ooülir.-

ROMA, 22 

II ministro (la Marinha 
Llvorno as experienefas de 
ii(>x u arma. 

Os resulta tos das expei 
ram sattsfactorios. 

—Diz a Trilama que l>r< 
esquadra franeeittt Visitar a 
Italianos. 

LIVORNO, 22 

Chegou o conde dc Turii 
recebido con1 grande cnlhu-
populaçlo, 

Hoje mesmo parliu em 
para Piza. 

BILBAO, 21 
Deram-«e hoje nesfc» cidai 

dltfurhio», promovidos peto' 
tas. 

A IiottHn Intervelu. pren 

i J » 

*£1 
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A bordo do vapor Sajiinií 
presos o mlnlslro da Guerr: 
nel Pcre». 

Os vapores du tlolllha re 
ria exercem ar Uva vlgllaiii 
Parnguay. com o fim de c\ 
messu de auxílios da Ir 
Brasil. 

O governo provisório \a 
um emissário á Argentina, 
Brasil, para que os goveri 

palzes reconheçam a belllgr 
rcvollosos. 

LONDRES , 22 

Corre o boato do que 

bato do dia 17, u arlil 

forte du Montanha de t 

Porto Ai tliur, mettou 

duas lorpedeiras da i 

do aiinirante To jo . 

Nesse mesmo combat 

quu foi gravemente fer 

noral japonez Inogutch 

Cominunicain do 

qíJe a esquadrilha japo 

coutra-torpedeiras persi 

guina» lorftedoiras Bai 

Porto Arthur. 

LIMA, 22 
A lucta entre os peruano' 

ças do Kquador foi encarn 
do havido grande numero 
dc parte a parte, sahlmlo • 
os peruanos. Km poder de 
coronel Itlvadenera, que coi 
as forças du Kquador. 

—No portu de Caidera. n 
se hontem terrível Incêndio, 
do vapor Inglez Califurniu, 
pauiila que faz u carreira 
paraíso e . anamá. 

Graças aos promptos soec 
ha desgraças pessôaes u I: 
casco do vapor poude ser -

SHANGHA I , 22 

Uma contra-torpcdeir 

cana, ancorada neste pc 

ortlem de preparativo 

bato e de impedir que 

|>eira japoneza, entrada 

neste porto, so nppro 

cruzador russo Askold, 

acha em concertos nu í 
i 

C I IEFU ' , 22 

Continua o combate t 

Arthur, que está sendo 

vitorOBiimente-rx»' ««••• 

mar. 

Os japonezes apode 

novamente dus posiçõe 

geon-bay o de um foru 

linas de Istlian. A artiU 

sa bombardeou inces.-

te estas posições, obrig 

fim, os japonezes a aba 

o retirarem-se para o i 

LONDRES , 22 

A tripulação de uni n 

cante entrado em Hliatt, 

tou, na noite de 20, pe 

da ilha Outzlaff, uma 

jui oneza, navegando • 

apagados. 

— Em reunião dos 

extrangeiros de Sliuu^ 

assente a manutenção 

ti ali lade do porto, d' 

com a resolução tomadi 

í . . . 
1 

. I sfl 

i w ; 

t «t 

I-

<'t4\ 

/ 

exaltados. A cl-

uia. 

i vapor Vicio-

0 neste porto, 

t i , pela altura 

v. 1'igeon, ou-

íhoneio, pare-

ava travando 

inval nas pro-

to Arthur, 

o» 
1 —— 

dara que a at-

ra americana 

Io governo, no 

uardar a neu-

í, e não do in-

> do Extremo 

cominandantc 

ericana Chau-

;'Dsto a faze;' 

honciru jape-

> esta tentasse j 

i-UB.SOS. 

o comman-

st'ivu disposto 

í.tkohl <j (íro-

i aguas terri-

egar a Porto 

i lonezcs. 

lias, o deul i-st; 

in -n( vieram 

>reas dos si-

Cotatçõcs em Llverpool de algodüo do 
llrasll, reduzidas ít moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Scrniro esiircíal d'U iMiiiiiiemiu <l« Siu 
Paula 

Fechamenlo do dia 22 tle agosto de 
ÍU04: 

Pernambuco, niodlaao bom, 1$I5» 
por kiio. 

Uncrin, mediano bom, HI47 por 
Wllo. 

Alia de H ponto > em Llverpool. 
Mercado, lirme. 

A Parte Cnmmcrcial, na quar-

ta pagina. 

S'*Ss' dos Colí-

rio de Marselha 
lucra e mente, 
«ores irausatlali-
ndonar os «eus 
fe. 
Ia hora graves 
os dlrecloresdas 
i em ,1o allen-

rev sltu. 
promptld.lo. 

0 22 

eco b i '1 o s do 

n que a esqua-

i s ijuiu o cru-

bmbardeou o 

o navio arri-

e c o b i d o s de 

de que con ti-

:onib:'ie contra 

íneral StoerP'l 

a defesa dos 

rangeiros que 

Chefú, viii'It)s 

dizem que as 

as ateiaram in-

rsos pontos da 

ementa a posi-

Kitiados c tlis-

lero do com-

as de defesa. 

re^iiz 

tre abriu calmo, 
arrtíil <ti- í [1 H m-
[2 pf.-11-itK'j, om 
ta Te), :i Sr. shilltu ŝ 
dr 3 'I.; "ova-York, 

c liuixa do Ijl tio 
, (In Ilavro, niiu 
tio ItaliilairifO. 
il.737 l l « l l , 
i liuutcta &3.3«',laac-

t<»!( «Rlevo ftrtne, 
ualisadott nu bato 

J1 .(/*éj Ml 

entra Cotnmír-
vi Io. 
wn: 

i I,»íM tor l t kil » . 

i > • > 

4 B I O 

fAIII.0) 

ffiX.Tl-,1. (! '|t|f VÍ-

3 dia no§ baneua 
ria e CommertHal 
iS, ten«Ui (Jemnis 
carlos odoptado a 

ÍÍ.IO: 
i bta 

abi itt paraly-
ico» ijfforl.i iido 

i Bailo Commcr-
a i -1•(• 1 repassada 

o flanco Coinmer-
tsou negocio* na 
. nicsino, alfrunfl a 
ttu uiif,, nà > 
na de 13 1 [32, 
cercado, ipio ora 
mnierclal Italiano 
i-.-üo de 12 !|ir, o 
(gorava a taxa dc 

)gocios realizados 
oeqiieno. 
do 12 l|12 a 12 1|16. 

honte-a negocia' 
Ri Ter PI ata Bank*. 
Italiano, e «Loa-
lk-, aj praji d« 

tie foi i offlsii! de 
t M dias < rim. a 

»M;o fraae>, l í l l ; 

bra vale2(1$IAS; • 
, f 989; a liri ita-
fortes, $181, • o 

1ÉS ÜH1Í3S113» 
Rio. IV—ò'—001 

Noticias vindas do Para<,'ttay 
(ii/.. in quu a revolução está alíi 
so tornando v ctoriosa, tendo 
havido aanguinolentos encontros 
1 "tre aa íorçaii legacs c os rc-
'..eí c . 

I'.t. t|uc todo o paiz vai 
•ser |.iv..:i do movimento, quo j á 
conseguiu constituir uma esqua-
d r a 

Não ó licito duvidar da gra-
vidade do uma situação dessa 
nu.uii-za, nem dos riscos que 
u i-ein os nossos patrícios alli 
n s lentes. De certo ao espirito 
csi l.irecido do sr. barão do Rio 
Branco estes pontos terão im-
pressionado dolorosamente. 

M ts que providencias podem 
ser tomadas ? 

1,0(20 que se espalharam os 
boatos sobre a rebellião no Pa-
raguay, deliberou o nosso go-
verno enviar para Assumpção 
um navio de guerra; chegou-se 
mesmo a asseverar que, dentro 
de pou os dias, seguiria o He-
publica. Até agora, porém, a 
despeito de muitas uonferoncias, 
nada su resolveu, e queremos 
aci editar tudo fique 11.1 voiua-
(ie . . . 

A mesma cousa succcdeu filian-
do, ha pouco tempo, Montevidét» 
estev sob u imminencia le ser 
invndi-lo pelas hostes de Appi-
rici > S uaiva. 

Fal-" te lo ;o ein enviai" u n 
va " dc nossa esquadra, a i im 
;'ar.in ir os i-itoresses br si -
m s na capital uruguaya. P -
zuiaiu-se experiencias, suostit 
raiii-s peçus e ap]iareltius d 

to, sendo desneces. a rio novo« 
esforços, pois Appaticio delibe-
rou mio atacar aquel T cidad . 

Talvez agora su <edi o m :S-
mo : UIU.t.IS ct)iif('I'«!iicias, varias 
twilativ. S e AIA.s na a. 

Do sorie q u e os br sile R-S 
mora lores n ã o SI» em A s s a m 
pçào, como I I J outras I( caud -
DE - ' Io Paragi-ay, <* a propr ( ' 
navegação paru .Matto G rosso j . 
vao ficar Á t::e cê dos ruvo. I-
eionurios, "IN c u j a humanidade 
O.TO ;-T. N • . l í i a r . 

L!E:il,A N -ouipunge ver i f c i r 
o estado ;I que chegamos, após 
quin/.e annos d " um systcum 
pol tico que nos tem anniquil I-
T!o moral e inater. D.uento, dan-
do até ensejo ás guerras rlieto-
rieas entre a Uuião e as oligar-
chiu;. E indoaes. 

1.' o T-, não possuímos exerc ! 

UÃ > temos I I IAR. , I ta , não ntitri-
mos nem mesmo o nobre s m t -
mentM da solidariedade N c:U-
nal... 

cstainpn, é proceder com acaulia-
inento. 

A lei deve ser feita de modo a nlo 
ser lesiva aos criadores muulclpaes e 
também de modo a nüo haver grande 
Interesse em esquivar-se o vaipielro 
ao seu cumprimento. 

Em palzes europeus, a indeiiinlsar jo 
(•• de duzentos e cincoenta francos, na 
media. Isso corresponde, pouco mais 
ou menos, i metade do valor dos aui 
niaes sacrificados, e assim pouco im-
porta ao proprietário sujeitar-se * tls-
CallsoçSo, porque o prejuízo que dali! 
rcsulbir nunca será grande 

Em nosso paiz, pagar cem mil réis 
por um animal e nlo pagar cousa al-
guma vem a dar na mesma. Assim 
qualquer Vacca custa quinhentos mil 
réis, 011 mesmo o dobro disso se tem 
algum valor de raça ou dc producçSo. 
Logo, os taes cem mil réis da Prefei-
tura uada adeantam. Haverá sempre 
muito Interesse cm escapar á Ilseall-
saç.lo. K essa burla da lei sanitária 
serl L-tnto mais bem acceita peltjs va-
queiros, quanto elles salwm que os 
anlmaes pelos <|uaes o prefeito paga 
cem mil réis, em S. Paulo, valerüo 
quinhentos mil réis em qualquer dos 
municípios vizinhos. S. Paulo é o 
unlcn ponto tio Kslado onde. a pre-
texto de tulierculose, si o perseguidos 
os vaqueiros. 

0 resultado da leglslaçlo munlcl-
pa' aetual, no que diz respeito á lis— 
eallsaçllo da tuberculose, vai dar um 
resultado exquisito: vai acabar com 
a Industria do leite no município. 

Nüo é necessário multa perspicácia 
para an cvèr tal resultado; basta co-
nhecer um pouco o commereio do 
leite entre u'ts. K* uma còusa sediçti, 
em veterluarla, Ir nta e qutireuta por 
cento das va-cas estabuladas serem to. 
herculosas. Kt>cti pretende, mesmo, 
que clucoenla por cento desses ani-
inaes s.l tub-r 'ulosos. 

Ora, u a poli ri va-|U\ri, sofTrcndo 
atuiu itmeiite esse r-juízo, nSo pode 
e.itrar em concorrência com outro va-
r| iro qii" n'it> encoutie precaleos em 

s negocio. K' o raso do va-
queiro tle SJo Paultj e o vaipielro dos 
municípios circiimviziuhof. O pri-
meiro encoulri um fiscal embaixo de 
• t la vaeea; o segundo conhece um 
representante da 1'reieilura por tra-
dição, unicamente. Ilcmltado flntil: 
o vjtpielro uri ano inuda-se para 
município cm que n.l» o enrommo-
d m . 

A Preeit-ira allngará (jue só tem |i-
eeuça par.i eviuincrciar itt lerte, em 

Ao t" secretario (1a Camara dos de-
nutados Iransmlttlu o sr. secretario do 
Interior as Informações prestadas pe-
la Directorla do Serviço Sanitário «o-
bre a i-epresenlncjo dti Cuniara .Muni-
cipal da capital, relativa a medidas 
reguladoras do serviço sanitário. 

Foi enviado á Secretária da Agrc 
culliira para ser m tomadas as provi-
dencias como no caso couber, um ol-
tlclo da Directorla do Sen iro Sanitá-
rio, pedindo providencias sobre o 
abastecimento tle agua ao llospil, ,),• 
Isolamento de Pindanionhangaha. 

• ionliirine requisitou o sr. secrelario 
da Agricultura, vlo ser etíecl nados pe-
lo Thesouro os seguintes pagamento-, 

i"i$tS(l, a Joaquim Francisco de Li-
ma: :i:'jH7»7rts, a Camara Municipal dt) 
Botucalú; 3:DVJ|, a Augusto Fomin; 
l:«»l$, a Carlos Wallermnnn; 5:7ISJ, ao 
mesmo; t:26d$933, á Camara Munici-
pal (le A vare; l l i^l l , :i de Piedade, 
370$, a Flrinlno Ixipes da Silva ; 
:i7i$71i. á Camara Municipal tle perei-
ras; luoj, a Theolimo fvbírlca Pu-
ciluta. 

Atleaiilanieillo: tle i:2(»l?, a José II- -
nedicto Gomes de Araújo. 

Da SecreL-iria da Fazenda requisitou 
sr. secretario do Interior e Justiça : 
Credito tle .'«0$, ao porteiro da Es-

cola Polylechnica; 
Pagamentos . de 21Q|, a Juslliilano 

Víaiina; de !S2$900, u Lopes Correia 
A; C.; tle 3 (li, ao Banco de Credito 
lte.il de S. Paulo; de 918, a Joio José 

Santa Ilita, de 703»3Sl, a Laemmert 
c-i a.. to4|prti«>, .. An- îiiiftv 

va & C. 
Atf-Mlill 

c./itain-rr.ar 
. — . 

rVt do «r. Pedrosa. E' I em fraca es 

s i garmitia ' Como ; >le um fuuc-
ctonario lü.íer o seu ,-erviço / Seriam 
precisos tantos metl.e,4, ipiaiitus f(;s* 
sem os fornecedores de leile. 

AI--M d w, (--a medida da lugar 
ao s(vuhtl • arraitjo, que, aiiás, já esta 
em pratica. 

I.lit vatpieir t alj.-d ao ti,cal e 
co.i.slitiie em cin ro lesta de íerroí 

para o qual converge o leUf (bis (,u-
lro ,(|ii(t n-1o s- (juer.-ni amoldará 
lc| uni' >lpal de S. Paulo. Ki-,:o«, 
pois, a tomar Ie;te tubi ,ulosu. 

C.umio consolo, a Prefeitura garante 
' os munleipes que o gado de paslo 
tem niullo II.CIK/S tiiben-ulosc que o 
"ado estalai ..tio. Outro I alella. 

O gado l1' |iast-t tem menos tuber-
rilli.s piilmoiiari-s ,;iit- o gado eslabu-
: ido, níto l;a duvid;t: nus lia uma 
t-.u-ii que o gado b a, tanlo no pas-
lo, como i f estabulo; t- a mammite 

O (|Ue succ .dc no Pará n ã o 
nos preiccupa e, b e m assim , ' O 
Pará não cau-<;» o menor a ' rdo 
qudque r fracasso que soffra-
NI os. 

DU dia para dia so accenlúa 
a purniciosidade da federação, 
que , a continuar , acabará , em 
eurlo p e r í o d o , c o m a Patrin . . . J 

Em outras épocas , A estas ho-
ra , já estariam a caminho de 
A- : iumpçáo algajis dos nossos 
|>cqucno.s cruzadores, para evi-
tar que os nossos patrícios fos-
sem victímas da s a n h a d o s re-
beldes. 

Mas o.s hábitos mudaram e só 
devemos desejar que os nossos 
irmãos tenham a sorte de N.io 
caliir liem ás mãos das forças 
legalistas, nem sob o j ugo dos 
instirrt cto.1;... 

Simples bons d e s e j o s , que elo-
qüentemente exprimem a nossa 
insuperável f raqu izn ! 

R. A. 

Notas e n é i a s 
A Prefeilura Municipal v ne d 0-

car a lei sobre a tulierculose bovina 
e sua liscallsacito. A Prefeitura quer 
agora matar todas rts vaecas que re.;-
girem a tiiberciilina e llldemnisttr os 
respectivos proprietários com ccm mil 
reis por animal condemn.-ido. 

Nesta quesISo de tuliervulose, a Pre-
feitura anda muito desorientada. Cem 
mil reis dc iridcmnísaç.lo por uma 
vacca cuja les.lo se limite a um pe-
queno tuhcrrulo na pleura, ou uos 
pulmões, e postM\ameute muito pouco. 

0 anirual valerá sempre muilumais 
Io que Isso, nüo ,sõ pelos seus produelos, 
que s4o innocuos, como por sua pro-
genle, que é iminune de haclllos, e, 
ainda mais. porque a tulierculose Ini-
cial é curavel. ua vacca como no ho-
mem, e um animai condemiutdo hoje 
será um animal curado amanha e, 
uma vez curado, ellc valera liem mais 
que cem mil réis. 

Argumentar, para pagar ccm mil 
réis, com o preço alcançado pelas 
vaccas tuberculosas nas veadas a par-
ticulares. que, saliendo o valor nnllo 
das reacçfles da tuberrnllna, pouco se 
importam em levar para suas fazen-
das anlmaes condemnados, uma vez 
que elles tenham M i nmwr^oeia e 

tuberculosa e, segundo os phthisiolo-
gistas, e- a e a lcv\o mais perigosa pa-
ra o homem. Mal andará, pois, quem, 
i:ado em Iheoria-, lielier leite cru, ve-
nha doude vier. 

Resta saber se a morte da pecuária 
municipal tem alguma compensai-lo 
na salvação de ak-iima vida. 

Foi designado o dia 24 do proximo 
mez de setembro para i disar-se, em 
tod < o Estado, a eleição ; aa um se-
nadi-r, na vâ a altcrl i pela mtuiiein 
do dr. Silva Pinto. 

II dlrector do Instituto VaccJnogful-
itd auetorisado a fazer aívpitsiçflo 

de tu" mil pennas para o serviço de 
vaccluacílo. 

(I -rJllernardo tle Oliveira Brandão, 
distribuidor e contador da comarca 
ii" Casa Branca, obteve noventa dias 
I • Ih-cnea. 

PSLO NOSSO ESTADO 

Foi ai 
Cl .pie 
|1 l.e ro 
pilllüe-. 

II -r. 
ao III lii 

tr_'o 

Iilr ttl.t cm tOlOdOilH*) a liall-
devcri prestar o sr. Ilaslllo 

Cô la, nomea-lo depositário 
la comarca depura .' • 

i.lent • do 
das Itela 

Inconven-
l-.iluartl" 

Ittsiil da ll< 

Kslt 
-*v. 

Io declarou 
K x teriores 

aie na nomea-
W l i.di, para o 
ivia,em Salltoi. 

c .rp Munlei-
ii o sr. seere-

Jtic níto ha 
ida qual o go-
i apoiar o seu 

Al. presidente ,] 
nil tle M"C(iea (iclor-
t.irlo da Agricutluri 
disposh .lo legislativa 
veruo do Kstado (««< 
petlido referente a cr açío de uma 
feir.- para o coiDoiercio tle gado na-
quelle município; por Isso, pede-lhe 
«eja mais explícito nos veti- .eiisaineii-
los. principalmente quarto aos refe-
rentes ao concurso que pretende. 

procedentes da llhiMadeira, chega-
ram pelo \ opor Alpr* vinte e sele 
emigrantes. 

Km ofliclo dirigido ao sr. dr. chefe 
de policia, o delegado de ítu pede 
Instrurçfíes a respeito de uma Ituha 
de tiro, que preti-uib iundar naipiidla 
cidade. 

0 sr. dr. chefe de poliria, por acto 
de hontem, prohlbiu todas a» e-|teries 
de jogos lllicltos na Penha de França, 
por oceasilto da festa (pie alll de"ve 
realisar-se no dia 4 de setembro. 

O juiz dc paz do distrh ' • de Perei-
ras, comarca de Taluhy. vai informar 
o requerimento do sr. Pedro de Mello 
Ma i.uto, escrlvlo de paz e offirial do 
registro clril daquetle disthcto, pedin-
do KB (tias de licença. 

0 sr. Eduardo Xavier de Carvalho 
foi nomeado para tnt rlnamente exer-
cer o cargo de routinuo da Secretaria 
du Mmisterlo Publico, na vaga v»rili-
f«ta pelo fallecimenlo (To sr. Anfnriio 
Manoel RaMoins 

l t i b « i i ' < o l ' r i ' t » 

Do correspondente, em data de 2i: 
A|iós um longo período de cruel» 

padecimentos, (lnou-se, nesta cidade, 
na tarde de terça-feira, tendo sido 
iljiiumida na quarta, a veneraiida 
sra. d. Maria d" Andrade Nogueira, 
mie dus srs. Francisco Nogueira, d.d. 
Mar-ea e llorlencla Nogueira, sogra 
dos srs. coronel Benediclo Orliz e Al-
fredo liuimar.les e cunhada dos sr-. 
cor-mel Virgílio Nogueira e capUAo 
i .v ' da Fonseca Nogueira. 

— Victtmado por uma pneumonia 
dupla, fallcceu no da 17 do corrente, 
0 M-, Joio Leandro; ne ociaiite nesta 
cidade, (i seu enterro reallsou-se su-
te-hontem, com grande acouipa iba-
menlo. 

0 llnado era de nacionalidade por-
tuguesa e foi proprit tariu de um 
quarto no mercado. 

Iiídva viuva e 3 fllhliiho-. 
Consta que a Camara desta cida-

de vai contratar a continuado do rul-
çanieiito tias rutts Saldanha Marinho 
è S. SebasU&u com o e,r. Vicente Vi-
gário, que está a concluir o da rua 
General Osório. 

E' unia lida utll, e.sa dt Cama-
ra, pois tant'> essa rua como n de S. 
S"b:.slH(i lic.-tm Intrausllaveis no tem-
po das chuvas. 

—Tem chovido tnrrencialmente em 
lodo o município, nr-te- u'Iinios dl-1--
TâFesopoTs, onde esli vem em 'visita Í" 
sua ramllla o sr. Jos'1 Mareelllno Piu-
lo o lirial de Justiça deste fôro. 

T i i l u h y 

tio ei.rrespondeiiti', em data de 21 : 
\ , dia I *> do corrente, ás lt horas 

da noile, Jeroinmo José da Moita, ar-
I- , , de Hin cacete, descarregou so-

1 r - Francisco Corisda uma cacetada 
na cabeça, produzindo-jhc um ferl-
iiti-nio * torle liemorrha.da. 

(i (l-denado de pullcia cm exercido 
procedeu a corpo de delido no oITen-
dldo e abriu inquérito. 

Mo se deu no lar.:'' d llenetlccn-
c :. na noite da festa de N1m Anas-
tácio. 

—Realisaram-se, nos dias Ia e IR, as 
festividades religiosas na capella de 
S. Itoque, desta cidade, em honra do 
mesmo Santo, coiislinle de ladainha 
e lell&o na vesperu, misst solenne e 
procisslo no dia lli. 

A modesta festlnha f"l organlsada 
pelo sr. pauta leio Lllmrael e esteve 
í i" i concorrida, em M-ta de ser uma 
fesla improvisada em dias de traba-
lho. 

Parabéns ao sr. PantaleSo, pelo des-
empenho da mfssâo. 

Foi escolhido festeiro para o anno 
vindouro o sr, capltr.o Joio .s.imaalo 
Dais, dl- quem se es|>era uma' nta 
festa. 

—Tem estado ligeirameule enferma 
0 coronel CuNiello Vieira de C.amargo. 

—Ksleve a.pti, durante a semana 
passada, o professor Emílio Mario de 
Arantes, InsjiiT-tor Literário do Ksla-
|o, fizendo a tj,"{-c'-ç3o du grupu es-
•olar desta cidade. 

Deve s"v ,jlr hiijr para Poços de 
; ihlas, com siiti xma. iainllfa, u dr. 

1 t .iic -c, tit- Salh Gomes, laeirltalivo 
d"-ta cid.ide. 

Achn--e nesta cidade o professor 
I .l.im > .Ntirat, pre«ii liglindor liarce-
i"ii'-z, ipie (cio precedido de grande 
fama citino hábil artista e bom ciila-
dfio. 

\ sua estica d"ve ser hoje no Tnra-
i • MnnMpal. 

S , C a H u s <lo P i n l i i a l 

Em data d'- Jt 
II ,je. a 7 hora' tia noite, haverá 

trt-iaclo ao Kvan elho pe|o rev. Juâo 
•'nincLsCo tia (iro/., sobre o thema— 
t liiipw'titnc"i du Ki/r..'fio r como con-

Vf/íf'/-(/. 
Itealls"u--c holil Io o consorelo do 

Cândido P.-, lim Pe»('Z -om a exua. 
. d. Paulina Velardi. 
1 .ido eiii; realisoii-se ás 2 iioras 
reiiLoo-i . .'S 2 1|2 lior.-Ks da tarde. 

cniram d-- par.ni>mplios o, srs. 
Manoel Cabral dos Siintos, por parle 
do noivo, '• III .jor Jo.3- Ignacio de Cu-
ittarjo Penteado, p r parle tl.-i noiva. 

— \ soi a-Jade • -o lílii-intUo reu-
ne-se no templo evan .'eüeo, boje, ás 

hora.- e ir, la lard 
x-rá (ILscuttd i o llieaia -Fidrlidads 

a Oras. 
—Hoje. a- » horas da lard se rea-

lisarlo dous nuUrhrt de f'*rl-ball enlre 
os iraw* do -Sport S. Carlense. e prl-
nicirts do «Sport Guaraav», do Hio 
Claro, e do -spirt llMlen-e». 

—Km beuellclo •' - obras da capella 
de S. Beiiedlcto, rei,llsa-sc hoje um 
leiI,lo de prçlKla*, as t 112 horas da 
tarde. 

A v a r é 
IKi correspondente, cm data de 21|; 
No dia 10 (leste mez, ilen-se, ua es-

trada de Cerqocira César a Santa 
Barbara do Rio Pardo ini lamenta-
vel accldenle, de no foi vicltma o sr. 
Kmvgdio J.rge dé Uma, residente 
nanu> ila estalo. 

E' o caso tpi o sr. Lima, quando 
sosinbo camlahava por aquella ealra-
da, tend'̂ -se espantado o animal cm 
qoe viliba montado.cahiu e flrou pra-
so ,el- i»í, sendo, enllo, arrastado,Ga-
rante alguni U>ini>o, pelo refcrrMo aal-
msi, resultando (le--e hclo fraeturaf 
o femtrr no leco s-iperlor. assim es-
mo o maxilar Inferior e soflwr ama 
soInçSo de n,otl.-iiiMail» aa fronte, pm 
ferradura de animal. 

U olfcn.lido »o foi encontrado aa 
estrada, ixir um carreiro, ao <MUM> 
dut ap". o desaalir, e conduzido a 
Orut.eira l e .̂r, de oude (oi I 
mi Ji: 1 . 1 , para esto 'Mad« a I 
«o a i » «v *t-ertt»rdia « r' 

luzrao • 
i tralho, 

- J s r Á 

aii^ar-r-" r f 



ètmwto de cai 
i Osoflo Mus Bsptlsta w. capltto 

-se n torne rer gratuitamente 4 
t u de Misericórdia desta cidade 

ioda a corne que tòr uecessnrla ao 
•onsuino do hospital, emyiauto tiver 
atouguo. 

—ApOs lon.os p&declmcnlos i|uo lUu 
minou a f\lsleucla, ralleceu nesta ci-
dade. fts tt horas dn noite do dia tíi 
do corrente, u sra. d. Ccrtrudcs da 
Conceição l'< n-cea, esposa do nego-
clíinte desta nrnça e nosso amigo te-
nente coronel JosA Manne' da Fonseca 
e iníir> d» sr. Aladlo da Fonseca, se-
nhorlla liunenla da Fonseca e mais 
dons menores. 

O sen enterro realisou-se no dia 
seguinte, coiu numeroso acompanha-
mento, no rcmlterlo tia Irmandade 

•ác N. S. das Dores. 
—Para In ; eccIoiiRr a estra la que 

desta cidade vai n Hom Succe-sso, 
• cha- e em Av iri> o sr. dr. Jorge Mala, 

• en.Tiilidro da Siiperlulendencla de 
01 -r.is Puhl a;. 

— (I sr. \ar.'lso ltarliosa r Silva 
d» ia cr dooeflo á Casa de Ali— 

lerlrnrill.i, d --t i eldade, de uma casa 
e IfiiCiiu ftiinex» que possuía na cs-
taç!to de Perra (irande, a poucos kl-
li metro. dinpil. 

S o r o c a b a 
Do cnrrespoiulcnle, cm data de 21 
Honlem, na falirlea de chiipèos do 

M Sousa Pereira A ('.., uni operário 
foi apanhado nir uma correia de ;|io-
lla, no dar nina volla no volante, 
tendo at r.ulo a grande nllura, fra-
elilrando a c ",\a direita no terço 
ir.<!dio. 

O ferido, cujo eslado nlto r muito 11-
«üajClro, foi proiiiptamenle soccorrldo 
pelos srs. dr-. A. Soares e A. Mar-
tin-, auxiliados pelo plmrinaeeutlco 
ir Azrvcd.i Sampaio, 

(i õlfcitdulo chama-se Luiz Qulllcl. 
—Continuou. na ultima quinta-feira, 

sal. a presidência do sr. dr. J. 1'. da 
S.iva Carros, a terceira si'->5o animnl 
d i Jurv desla comarca. 

lol julgado nesse dia o processo em 
ipic era ré Anlonia .Maria da Concel-

Aiilr-Iiontcm, foi encerrada a sessão 
C"iu o 3" julgamento de llcncdicto A. 
li aceusado de haver assassina 
<lo a i!0 de janeiro de l'.tti3 a Victorliio 
ite (iúcs. Aehando-se eiVcrmo o pro-
motor, dr. A. Carros Sousa, occupou 
» prmnotori.i, ail-hoc, o advogado sr. 
Autonlo de Oliveira, juie produziu 
f -itr iu-.v.v. ('.-mu-• Hf̂ '»'-—a->v ymr 

tienlar, o advogado sr. dr. Ferreira 
n ai., desenvolveu solida arcusaçüo, 
d ministrando a gravidade do delido 
e e,rpaliiliilade do réo. 

A defca foi eloqüentemente feita 
I Ia» iiitelllgcnlcs acadêmicos F. I,a-
grecc.i e J. Infaiillue, que Invocaram 
par. sou p.ilrocluado n derimente da 
legillina defesa. 

I'I- debates foram calorosos, teurto 
havido renhida réplica í (réplica. 

O réo foi absolvido por votos, 
ciiii-tando que a aceusaeUo appellon 
para novo jul.amento. 

- .Na iilliiiin resunda-feira, com sua 
exnin. esposa e Olha, seguiu para a 
cidade de llibeirllo 1'relo, onde reside, 
o cnpltrio Zeferlno Silveira. 

—Por motivo de ii.lo se reallsareni, 
l.o dia 2-1, as aniiiineiadas cacofiailus 
cm Uapetiiiiiiua. deixará de seguir 
•para aqualln cidade o trem especial, 
que daqui devia partir naquelle dia. 

A lista dos suiiscrlplores está na 
rcdacçlio do 1dc Xuccmbro, á dlspo-
sirflo das pessrtas que resolverem so-
lu-e a partida do referido li em, no dia 
4 de sclemhro, caso se dé nesse dia 
o njitiuuriado íornelo. 

—Com sua exma. família, seguiu 
na ultima quinta-feira para Poços de 
Caldas o sr. Wladlmir Fonseca. 

- Pelo e.genie fiscal Jolio ltapllsla 
IJolim de Oliveira Ayres foi lavrado 
úuto contra o sr. José Ferrari, por 
Infrarçilo do artigo 3" do regulamen-
to do Impo do dc consumo. A pena 
commin. ila para infraeejo verilleada 
6 de ryJOjOOO de multa. 

P i r a c i c a b a 
w roTtt-sjrtnmCTm-i rrn unta <ir -I . 
Diver.sas pessôas queixam-se da im-

prudenLia de um mineiro eslalieleci-
do íi rua do Comnierclo, que tem por 
halillo experimentar espingardas /•'/mi-
br r/, allraiiílo para a rua. 

Ainda houtem, uni empregado do 
Café Mrmks ia seudo virlima dessa 
iii prudeneia, quando Iransll.ua por 
aquelle local. 

Pedimos para o caso pro\ Ideneias a 
quem de direito. 

—Reiitisa-se hoje. ás fiollc, o espe-
claculo de cinematogravdio, do sr. lír-
neslo Arion. 

—Atile aonteni, ásC lioras da nianhít, 
q operário do F.ngenlio Central, Fran-
cisco Tedeus Ibi vlcliina de urna jara-
raca, que lhe mordeu o pé esquerdo. 

Tedeus dirigiu-se á casa do dr. 
flug^ero Peulagna, que o medicou, 
deixaudo-o livre de perigo. 

—Os srs. liscaes municipaes deram 
caça honlem aos cites vadios. Foram 
appreljendidos sete. 

—Os piM essorcs c alumuos do gru-
po CsCflar Piracicaba fizeram honlem 
uma pas-eata no lialrro do Piraciea-
niiriiu. 

A'.- S horas da tarde, regressaram á 
cidade. 

—Honlem, ás i lioras da tarde, mais 
OU menos, o sr. José Martins de 011-
feira, Iranalhador do • Kugeiiho Cen-
tral', no passar proximo a um tacho 
que eiiHtinha garapa lei vendo, es-
corregou, raliludo solire aquella vasi-
lha, queimando haslanle a perna di-
reita. 

Socfnrrldo por seus companheiros 
do (ndiallio, Jost! Martins reeeheu 
promplamenle o, euralivos, c|ue lhe 
formn ivtiii+ avo-l. s (,.1*. Hti™en) 
Peulagna. 

... - , qu« eabn no» «1 
dia» dà semana panada sobre cata 
cidade e município causou prejuízos 
A lavoura, esjieclalmente i de café, 
(|ue multo solfreu. 

—Falleceu domingo ultimo, uesta 
cidade, onde residia ha nuuos e onde 
constituiu famllln, o sr. Anloiilo de 
Sousa Pereira, urllsta liuhlll-.-imo 
trabalhador. 

—Healisou-se, a Ki do corrente, 
festa de N. S. da Piedade, padroeira 
dista parochla, constando a mesma 
do novenas, missa cantadae proelssílo, 
que, devido ao niáu (empo, se reallsou 
na tarde de iti, com grande concor-
rência de lieis u lnnumeros andores, 
anjos e virgens, além das diversas Ir 
ninudades que ulirllliaularam o pre-
stllo. 

Tocou, acompanliando a procissSo, 
a lianda de musiutdp 12" hatalliío, 
cedida pelo conmianaSmc deste corpi 
do exercito. 

Foram festeiros diste anuo. d. Ara-
cy Jardim, pio'essora residente na ca-
pital do lislado, e o sr. dr. Luiz l'r-
drosa, engenheiro da Camarn Munia! 
pai de S. Paulo. 

Para I90IS — fCilelro de prome.s-a -
Anlonio Machado (iulmarScs, flllio do 
sr. Francisco Antunes A. (iuimnrllrs. 

T l o l é 

lio eoire-juiudenle. em ilala de 21: 
O grupo dramatlco levara a scena 

lio llioatro, no proximo domingo, o 
importante drama, em ti aclos. iulllu-
iailu—illiiiii. 

O grupo resolveu dar de lioi a avnn-
le os seus cspeclaeiilos sem venda de 
lillheles, receliendo de seus convida-
do.'. as esporlulus que quizerem dar 
para pagamento da* despesas que 
fizer. 

Oualquer <|ue seja o produelo desle 
especlaculo será applieado em l>eue-
licio do sr. Francisco Alves de Al-
meida, que se acha sem «'cursos para 
viver e impossibilitado de traba-
lhar. 

lloje, ás S horns da tarde, o grupo 
se reunirá no sallto do thealro para o 
llin de eleger a sua nova illi-eclorla e 
fazer o sorteio dos camarotes, cadei-
ras e poltronas, que deverílo ser dis-
tribuídos a. seus convidado-, para a 
recita de domingo proximo. 

—Cahlu em todo o nosso município, 
nas manhas de 12 e i:t do corrente, 
forte camada de geada, «pie muito pre-
judicou a lavoura. 

—Por occaslüo das feslas realizadas 

Üa eaiic lia de Sfo, H i i c . v ^uluirhw, 
esla eldade, quando subiu a procis-

sHo, ás ti horas da tarde do dia 10, 
fui o sargento chamado par uni do-> 
membros da commis^fio dos festejos, 
que dizia haver perturbação da or-
li ni em uma casa, onde se realizava 
um baile. Para Ia se d.rigiu <> sargon-
lo Craga, acompanhado de duas pra-
ças, e ellecliiou a prislto de dons Ha— 
fianos, Adriano de lal e um outro, 
que se achavam em luela. Nesta or-
caslão, no passarem pela proximida-
de da capella, onde havia agglomera-
eão de povo, intervieram Ângelo Huy 
e outros, aggrcdindo a policia com o 
lim de tomar os presos. l'ni dedos, 
eulfio, escapou, em eon-cquenela du 
referida aggressüo, semfo.vr.iíio, preso 
lambem Ângelo lltiy. Com isto quize-
ram inuilos outros italianos eu\ aí-
ver-se na lucla, porém tudo so evitou, 
graças aos e< orços das praças e ao 
auxilio de muitas pessflas.qiíe espon-
taneamente so puzeram ao lado (Ia 
policia, sendo a--im conduzidos á 
prisílo o rereriilo ltu\ e Adriano de 
lal. 

Depois disso, nada mais houve a 
lamentar-.-c naquella fesla, e tudo con-
tinuou na melhor onbin possível. 

\o dia seauinle. foram dei d. - di-
versas pessoas para se |tj-«ieeder a 
aveiiguaeões, seudo, finalmente, h,d.'»s 
postas cm liberdade, iuelu-ive pró-
prio Huy e Adriano de lal. 

- No dia !('• do corrente, ás horas 
da larde, quando fazia manobra < 
Irem que devia conduz r passageiros 
a S. Coque, deu-se um laimnlavel 
desastre: João (iabliiio dos Santos, 
manobrisla na e.staçüo desta cidade, 
ÍIola.VarirgãTfã iYè"!uàitêli-"-" Irti'é; 
foi ollendido em uma das orelhas, 
por um pau mal colloeado na referi-
ila gondola. Conduzido a casa do dr. 
Josi', Augusto Correia, para ser medi-
cado, foi con-ideiaiia ile alguma gra-
vidade o referido ferimeiilo. C,iidinú'i, 
pori'in, o doente sem inspirar maio-

cuidados. 

I l a l u l n e f i 

Oo correspondente, em dala ile 17: 
Com toda a solennldade, realisou-sc 

•eguuda-felrn. i:i do andanle, a tra-
dicional festa de Santa Cruz, na egreja 
do mesmo nome. A's 11 horas du dia, 
foi celebrada uma missa cantada, e, ás 
S horas da larde, realisoii-se uma con-
corrldlsslma pro,-issilo, que jiercorrcu 
diversas ruas da cidade. Figuraram 
na prorl.ss.lo, i-.u-regados por genlis 
sentiorilas, os .,udores ile Santa Cruz, 
N. S. da Appareeida, S. Cenediclo e 
S. Seltasiião. 

Alirilhiinlarnm esta festa duas ban-
das de musica. 

Ao recollier--e a procissão, profer.u 
eloqüente si rniito um frade agosliuia-
no, que wiu de Hibeirlo Preto com o 
Um especial de auxiliar o nosso vi 
íarlo na renll.sac.lo da mencionada 
fesla. 

—Domin o, n do corrente, e-dréou-
tv no Ttieatro Municipal a íiotipc ilra-
Çiatica, dirigida pelo popularisslmo 
Camiie.s, tendo levado á «rena o dra-
ma-eomedia em ;i aclos—EmpmUi-inc 
a tua mulher por Ire» dias—verdadeira 
fabrica de gostosas gargalhadas, n 
tbealro esteve replelo de espectadores, 

Íiie appl.iiidiram dellrantemenle a 
amões e o seu grupo, o e-pecljculo 
il dedicado ao l/iro desta cidade. 
—Nos dias tá e 13, geou em diver-

sos pontos do município. 
—Depois de longo período, em que 

4 população desla cidade nndava a 
respirar unia ntmosphera Impregnada 
de poeira asphyxlaiile, choveu abun-
dantemente nos dias IS e i». 

—O sr. capitão Renato Jar-dim, 
que ba dias guarda o leito, tem 
experimentado sensíveis melhoras no 
imi eslado de saúde. 

—Transferiu a sua residência para 
* vizinha cidade de HfiielrSo prelo o 
«r. Comnel Francisco Adolpho Serra. 

I . d r e n a 
Oo correspondente, em dala de 20: 
Reallsa-se amanhS a festa de S. IJe-

f diclo. a cargo dos festeiros «r. Jon-
Im Appolonlo de Jesus e d. Sophla 
gllva Azevedo Santos, n< nnnrs 

» tím poupado snerlflclos para que 
* festa seja hrtn. 

Á'í H noras do dia, elTec(uar-se-á a 
mls«â WBtiida, ap<5s a qual os festel-

fe f̂̂ ere-"erão ls pessôas que os 
panharem até suas residências— 
e bebidas. 

A' tarde, desfllnri pelas ruas do ros-
tume lim»onente proeKsüo e, i entrada 
É*ta. i M dada a benr.im do SS. Sa-

O ci-im» da Pensão r i i l i . uo .— 
O sr. dr. 1'rbano Mareoude-, juiz 

da '»' vara criminal, proferiu houtem 
o seguinte despacho de pronuncia con-
tra Pedro Heis, aceusado de haver 
morlo o sr. Armando Pontes, no dia 
i l de julho, na PcnsOo .Vilaiin: 

• Vistos esles autos etc. O sr. dr. 
primeiro promotor publico desta co-
marca denunciou, perante este Juizo, 
a Pedro Heis, cidad.lo brasileiro, n-
sldente nesla ehjade, por haver, na 
madrugada de II do niez passado, na 
Pnisílu Milanu, á rua de S. João, n. 
3II-A, desfechado contra Armando l'on-
les, que alll se achava recolhido ao 
quarto n. 7. em companhia de Mar-
cello d'Avreux, vários Uros de revol-
ver, que Ile- |irod izlram os ffrimeu-
los desciiplos no auto d*rorpude 
delicio de lis., ferimentos esse.- que, 
or sua natureza e séde, foram a cau-
a Cinelejitc da morle do otfendldo, 
•undo consla do aulo de'na! p-ia 

c exame cadaverico de tis. 

luslrnlu a denuncia do Ministério 
Puntlco o tnqniTíto pollclnt, que se vé 
de lis. '» a 50 deste summano. 

K, tendo-se procedido ás diligencias 
da rormaeito da culpa, com as forma 
lldades le a.--, consoanle o disposln 
lios artigos l í J a I I I do Código do 
Processo Criminal, altcndendo nu 
pelo auto de corpo de delido de IK S 
e auto de autópsia de lis. 20, fleou 
evidenlemenle provada a existência do 
crime rle homicídio perpetrada na pes-
soa de Armando Ponles: attendendo 
une, pelas derlarni ões do paclenle a 
lis o. pelos depoimentos das testemu-
nhas que decorrem de lis. .Vi n lis. |ut> 
e pela própria conli--.1o (Io denuia-ia-
do. ti,'ou provada a responsabilidade 
criminal delle, como auclor moral e 
material do !'yj-lo dellrtuoso, pelo qual 
foi processado?'allendondo que o faclo 
criminoso se revestiu ilas circum-lan-
clos aggnivantcs previstas nos sa 2, 7. 
11 e 12 do artigo 3'.l do Código Penal, 
julgo procedente a denuncia de I1-. 2, 
para pronunciar, como pronunciado 
lenho, o réo Pclro liei-, romoiiieur-o 
nas penas do artigo 2'ii, s 1', do Có-
digo Penal, sujeitando-o ., |,ri-ão o li-
vramento. 

Lance o escrivão o nome do réo no 
rol dos culpados e o recommende na 
prlsllo em que se acha. 

Custas Minai. Publique-se e intime-
se. S. Paulo, 22 ile a»o-to de |!K»S. -
Vrbauo ikircoinlcs tle Mauro.» 

. residente do Eslado, eeu aTudanle 
ordens, secretários da Agrlcaltura, In» 
torlor e Justiça, Fazenda, este repre-
sentado pelo seu ofllclal de gabinete, 
chefe de policia e seu njudante do 
ordens. 

poressa occasISo. uma dasseeçfles da 
banda de musica da força policial, 
que se achava em um coreto armado 
em frente do cilltlclo, executou r 
hymuo nacional. 

A' chegada do sr. presidente do lis-
lado, tiveram movimento todas as 
maeliliias de lecer e desen roçar algo-
dão. os lenres, que se acham no sa 
lão do Io lindar: quatro mulheres e 
dous meninos, que alll se achavam 
cspeeialiiienlc, urram começo aos tra-
balhos com o descarorador antigo, 
fusos á nulo, laaloque, teares de ri-
de, etc. 

As pessflas preseiit s exaniluaram 
Iodos os inaclilnlsiiios exlslentes ua-
nuelle sallto, donde passaram liara as 
dlvei as salas do 2" andar, onde estão 
os producl.s enviados á exposição 
p.los agrie llores e Indiislrlncs do lis-
tado e cuja de.scrlpção publicámos lio 
numero de honlem. 

Alll, os vlsllnutos se demoraram 
cérca de mela hora, rellrando-se o sr. 
presidente do Cslado e seus secrelailos 
as i horas da tarde. 

Além das pessôas ja enumeradas, 
estiveram presenles o exnio. e revmo. 
sr. d. José de Camargo llnrros, bispo 
diocesano, e seu secretario particular, 
o \ice presidento do Kslado, senado-
res, deputados, o vlce-prcfelto muni-
cipal, presidcnle da Caiiinra .Municipal 
c vereadoras, dlreclor do Serviço Sa-
nllarlo, commandanles da brigada po-
licial e do corpo de bombeiros, o côn-
sul da Sulssa e vlee-coiisul de Portu-
:d, algumas famílias e grande numero 

de convidados. 
Pelo secretario da Sociedade, dr. 

Veiga Filho, lol lavrada uma acta, que 
foi asslgnada por Iodas as pessitns 
pres<ules. 

Depois do aelo ollleial da aherlura 
á noite, foi i, exposição visitada por 

iiiuíliis família.-. 
Fuuceiouou ocinomalogrnpho, cxlil 

biildo \ islãs de fazendas, lavouras, 
fabricas, plantações de algodão. 

lira numerosa a assistência de pivs-
sôos em fi-eule do eillliclo, lio largo de 
S. Francisco, onde, no coreto, ulna 
das secefies da balida de musica da 
Força Policial executou diversas pe-
ças de seu repcrlorio. 

A expo icSo. em dias detenilluados 
da próxima semana, vai ser franquea-
da á visita dos ahiiauos dos grupos 
escolares e escolas modelos edos ope-
rários das fabricas e fuiiec.louurios pú-
blicos, mediante lillheles que a com-
nilssão prevlainenle llies concederá. 

O se. dr. Carlos Cotelho, secrelario 
da Agricultura, esteve houtem, A noi-
te, no edCiclo onde funeeiona a expo-
sição. 

—O sr. presidcnle do lislado felici-
tou ao- dr.s. Júlio llr.ind.1o Sobrinho c 
l.uiz Silva e capitão Pedro Saulullge-
lo, organlsadores da exposição, pelo 
feliz exilo de sun empresa. 

X 
o dr. Oliveira 1'auslo, medico, inu-

ilou a sua residência para a rua Hcj 
Freitas, J. 

X 
o delegado de 1'irapora eoniminil 

cou ao dr. chefe de policia haver s! 
do encontrado, l'o!aii'f'> i'o rio q'ie ! n-
lilin aquella r daile, o cadaver de 1:111 
homem de côr branca, euja ideutldo 
de ainda não lol reconhecida. 

X 
A|>r,'sentou-se honlem ao -r. dr. 

chefe de polida o sr. dr. OlympioPi-
meulel. que esla sendo [irocessado por 
crime de lenlativa de morle, cm Saii-
Ia Cruz do Ido Pardo. 

11 sr. dr. Olymplo declarou ao sr. 
dr. chefe de policia que não se apre-
seulavn ao delegado daquella cidade, 
pois |ulgav.i-se sem garaull.is. 

i.iu vista disso, -ĉ ulra para Salda 
Ciiiz O tenente de policia KSIACÍO 
liamos, nomeado delegado cm com-
11'iisSüo. 

r v 
lim oITieio dirigido ao sr. dr. Anlo-

iilo de tiodoy. idiefe de policia, pelo 
delegado de S. Simão, essa aucharida-
d ' coininunicou ler lallecid • alll o d •• 
mente Antônio SlniOe.s. 

X 
N rua Vinte Cinco de Março, foram 

lioiilem presos os g.,luuos Vnioiiio 
I ranco ile Almeida e Francisco de 
Paula. 

X 
Des.astivs 11 menino Toad, filho 

do syrlo lillas Anu, leve houleni, á 
1 l|3 da tarde, a Infelicidade deealiir 
de uma cérca do quintal da casa 11. 
iü-\ da rua Vinte e Cinco de Marco, 

fWOHn a nossa mi 
auclorldades pollciaes, 
contra um farto que, por 
mente escnndolosa, absolul 
não prtdo subsistir sem grave 
A moral e aos lions costumeis. 

O lado é o seguinte: 
Algumas mulheres da Vida equivo-

ca oectipam, nos hnulos da rasa n. 
28, uns cortlços, nas qunos eoutünia-
menle se desenrolam ns mais jtorr 
vels scenas escnndalusas. O praCeri 
meulo dessas luiillieiesé tão luunoral, 
ouvem-se, a lodo momcnlo, palavras 
lão obscenas, que as 'amlllas das vi-
zinhanças são consli aniildus a ter sem-
|no lecaadus as jaliellas. 

iispi rumos que severas prgvidrtiHii' 
serlto pelo sr. dr. chefe ile pMvia 
poslas cm prallra 110 M-nlIdo de liizcr 
cessar esses lnconvenieiiles. 

e as 1 
do JalioUcalial e 3067 de Agu-

CHBONICA SOCIAL'-;* 

X 
O sr. dr. Vrlliur Rudge, V delega-

do, remetlera hoje ao sr. dr. chefe de 
policia o Inquérito instaurado contra 
Antônio de Aguiar, que, no dia 18 do 
corrente, praticou vários furtos un 
egreja de Santa Cecília, por ocasião 
das feslas em homenagem ao bisno de 
Curitiba. 

X 
Cérca de IHI operários da fabricado 

vidros do Belémzlnbo declararam-se, 
houtem, a i hora dn. larile, em i/rcce. 

Parece que tal resoltiçfio é devida a 
salários airazad, s. 

O sr. capitão Jos • Firmlno, 5' sub-
(lelegado do Crnz, compareceu no 
local, nnra providenciar, caso fosse 
necessário. 

Os nrèriifa* eslSo em aítitude na -
cinea. 

onde luneciona uma escola syria, fe-
l iudo-se na cabeça. 

Toad foi medicado 11a Policia. 
— Trabalhava n u m andaime dai 

obras de construeç.lo de um prédio, ua 
rua (Ias Palmeira-',! operário filbelluo 
(iregorio, quando, fallandodlie o equi-
líbrio, ra iu lias pedras ,io calçamen-
to, quebrando uma Co tella e lendo 
outros ferlmenlus. 

O o Tendido .oi curado no gabinete 
medico da Policia, sendo, depois, in-
lernado na Santa Ca-., ,le Misericór-
dia. 

Honlem. á I l|2 hora da tur,le, o 
carroceiro José Anlonio Fernandes, 
morador á rua Taquary. 11. :I7, fazia 

eníço de Irmisporle de lerra iie 
uma barreira situada 110 Alto da Mo'̂ -
ea, quando a e.iriviça esmagou-o de 
encoiilro ao morro, matando-o i/ua-i 
que íiislanlaueameiile. 

O sr. dr. Marcondes Machado com-
pareceu ao local, fazendo o exame d 
corpo de. delicio no morto. 

X 
o gatuno tli mingos Nogueira loi pi e 

so honlem, as ;i horas da 10. 11I1.I 

Af>'MVEPSAntOS 

Fazem auiios hoje : 
A senliorlla Maria da filorlc. Quar-

l!in de Morae-
0*sr. Aclillles Collnzzl. 
O eíriirgl.ln denllsla .r. JuvenalAlas 

(ialv.lo. 
O tr. I.ilieralo Vzevedo. 
o sr. cipll io Jo- • Cenlclo dcfllli-

ilrnde. 
11 menino Luiz, llllio do sr. Deiflm 
irlos. 

FALLECIMENT03 
Apus doloroso padccimeuto, falle-

ceu honlem, 110 IIIn de Janeiro, odr. 

Marlins Júnior, deputado federal «por 

Pernnii.lucu. j . 

Nalural do C-ludo que repiesenlava 

110 Congresso, o dr. Martins Mlliior 

formou-se 11a Academia de Direito de 

lleclfe; e dos seus conlrmpoi&iu os 

nos bancos acadêmicos, foi elle.urom 

cerleza. 11111 dos neds brilhante») elo 

•alento e peles qualidades de caAir cr, 

que o tornaram tão sympnllilco flj|iie-

rldo 110 seu Kslado, 1 

Aluda 11a Academia, o dr. JBvrlIns 

Juulor disilugulu-se ua pivpajMuda 

abolicionista e pelas suas idéivs »Jq*f»»t— 

bllcanas. manifestados emconlerHiclas 

e na imprensa. 

por Oi-caslR,i du advcillo.Ua. jàípn-

blica, o dr. Marlins Júnior eoin0Ç»ii n 

tomar parle acllva na política dS'seu 

lislado e por diversas vezes exMceu 

Imporlanlcs cargos políticos: arttual-

mente, era um dos niais prestljjfcsos 

chefes da política peruambucaui^ 

yue lios conste, não deixou iKHihtr 

ma obra. y 

üs seus artigos de propn^iüdnUlo-

licloiilsla e repulillcaiu, os seus .ver-

sos, porque o dr. Martins Júnior to' 

um poela e p6eía dlsllnclo, ns suas 

canfcrcneias e arllgos de t>olcm'rá, 

aehain-se dispersos pelo! jornaeS. 

o dr. Martins Juulor ha annoj- que 

cia lento de uma das cadeiras daÍAca-

deuila de Iiirejto do Hoclfc. 

—Cotiland" eH-en ile nonos dj.eila-
de, ia11 honlem. em Campinas, o 
sr. Joa iu ai du Azevedo llavid, pae do 
sr. coronel Paulo Oroz inbo deÚze-
\ ",1o. administrador dos Correiospeslc 
li-ta,Io. -

Hoje, í.s II horas da manhã, chega-
ra o corpo do llnado a estação dartuz, 
donde sera trausporlailo para o cemi-
tério ,1a Consolação. 

o hnnd'1 era -ó -ro dos srs. dr. Al-
fredo Silveira d.t Moita e José Itarbu-
sa üa V elga. 

—Falleceu repenlliiamenle, lionlem, 
íis 7 tririis da noite, lia cn".i dl»ruu 
da Asscmblée, 11. t í . o sr. Francisco 
Mansos 1I3 Cima, continuo do OjTBina-
sio do lislado. 

da"' pólíeiâ' sf*'ílr."!^Tcõiííte.^i 
que deu como causa mvrtis u 
são cardíaca. 

Fallrceram mal;: 
No lllo de Janeiro, d. Adellna Cnn-

ilida Pacheco, d. Maria S. (iuim^ráes 

Do dr. Almeida o Silva no dr. Canv 
lios Pereira, as crime 3I0B de Usplri-
lo Santo do Pinhal, 3103 de Descnl-
vado e 3071 de Sorocaba. 

Uo ür. Campos Pereira ao dr. Tlio-
niaz Alves, as crime 3080 do Agu-
dos, 3108 o 307» da capital, o os ag-
gravos 3773, 3110 e 3JO0 da capital. 

Foram expostos os migra vos !i,19M} 
pelo dr. Cunha Canto e' 31H',il pelo dr. 
Campos Pereira. 

jm.uAMKxros 
llubeiii-corjius 

8W. Juhullcalia!—Paclenlea, Joa-

B.ipip-ta, d. Maria Galunllna da Silva 
Snuthlago, sr. Antônio Marques da 
Cosia, d. J, anua Vernudcs e d-Iia-
hel Dnpllstu. 

- lim Ytú, d. liulalla Amélia da 
Silva Cruz, irmã do dr. Augusto Cruz. 

-lim Cascavel, d. Maria Frauio de 
Camargo e d. Maria (iuerra de jCar-
valho. 

- lim Tauhalé, d. Maria da Gloria 
.Mou leiro. 

lim Nuporauga, o sr. Francisco 
de Mello Tavares, nac do rcvniük pa-
dre Messias de Mello Tavares. 

- liai Santos, o engenheiro Itlcardo 
de Menezes, lilho do dr. João de Me-
nezes Coriu. 

T H Í A T i J O S ETC. 

C o l ^ l l i r n i n a - C a n c o r t » 

im<Xj».Cs-
Delliorg, 

-a. 

pp. 

lalnb 
í III, 

lilll-

qnaudo tentava eva,llr-«e 
o muro do fundo de uma ca 
Florenelo de Abreu, donde I 
lado quatro pares ile sa [,;,)'• 

X 
Itaphael Na-tí, empre.ado 

Itresa de Vleu-agelros, 
lionlein. levando com-iv 
cenles i,r, (lírcelor daqu 
que deu queixa a Polir 

X 
Por motivos filieis, Vl.iuoel Vnlonio 

de Oliveira, honlem. .1 larde. 110 alto 
das Perdizes, nguicdiii, armado de um 
facão, a Olegario llotve- de Almeida. 

o suli,lel,-j.i,|., d iouclle dlslrlcto.sr. 
l.uiz Franco, abriu inquérito, fazendo 

so». pei-i,-n-
a empresa. 

com que o 
i'olle!a. 

P. 

oíleudido mciliead' 

X 
1 priudpi ,1,-diafar 1. 

lio, originado | 
lia chaminé do prédio, n. .'»*. 
liarão de Campinas, compare 
tem. á I 112 da 1. Ide, 1, c 
bombeiro- da secção do o, -te 

fogo foi exClKlo alialdesde. ngun, 
lendo conhecimento do oceorrido o g 
ubdelegado da Central, -r 

.Moreira. 

• fuligem 
da l-lla 

'"u I1011-
orpo de 

dr. Osc 

Exposiç lo d* alfodSo Como es-
tava nnnuuclado, loauguran-se hon-
lem, á I hora da tarde, a exposição 
de nl jodSo d"ste Estado, promovida 
pela Soelpdnde Paulista de Agricultu-
ra. Cooifriereio e ludu-lria. 

Aquella hora, chegaram ao edifício 

X 
Ha din-, o sr. dr. chef - de pídicia 

pediu n remoção, pafa n cadeia d>- Ju-
Pollcabal. do érirnmoso de morle .Ma-
noel Torq11.il,i, que -e achava reco-
lhido á cadeln de lispirito Santo do 
Pinhal. 

O delegado dessa eldade, eni respos-
ta enviada ao sr. dr. Anlonio de v,o~ 
doy, declaron que o nrp-o havia sido 
removido para rberara, ondo foi sol-
to, seguindo Manoel, logo que se viu 
em liberdade, para Snnl Arma do Pnr-
nahybn. onde morreu nuns conllielos 
que se deram naquella localidade. 

X 
VAo ser internados no Hospício os 

dementes Anlonio PlrrsdaSifva e Cân-
dido Maximiano d» l.ima. 

X 
0 sr. Júlio Antunes ,Je Abren nn-

nuncia para amanha a exIracrSo da 
lot.-rla (Ia capital federal, de 2i) con-
tos. 

Lembramos no« nossos leitores qne 
o sr. Julío Aatones tem sempre um 
prêmio, quando n lo a sorte grande, 
par, alegrar "eus nnrueroso.s fre ue-
?es. I 

Deu-se hont, 11 no VtthjlhcnniH 
Irea da artista Therezlna 
equilibrista em um lio acrco. 

Hoje, derem estrear m cantoras 
frnneezas Cclne llarrv, Ceaulleu e 
o,leite de CiTvl. 

Prefeitura 
o -r. prefeito promulgou honlem a 

lei II. 772, lie -ii lie agoslo de itfuí, 
que proroga por -eis mczcs a coaç -.s-
-ao ICIIH ao engenheiro Arlliurt-pio 
Dc-ciiamps de Mentmorcncy, par» o 
início das obras ijue se obrigou a r -a-
! por eonlralo Urinado com o pre-
icilo, eni iu de janeiro de PJ03, em 
cumpliiiienlo e de aceònlo com a lei 
II. ! <i'i, de 1:1 lie setembro de p.H«. 

Mandou-se pagar: 
; l.i.tVSl 0, 

(liiiiu illonyslo ile Sousa e Henrique 
Pereira „e Sousa. Julgaran. prejudi-
cado. 

M. Hiil. Capital Pacientes, José 111-
belro dos Símios, Kiluiirdo Monteiro e 
Antônio Pclr, e Iti. Concederam ordem 
de apre.seulaeão jiara a primeira ses-
são, ouvlndõ-se o dr. chefe de poli-
cia. 

Ilecursos crime 
N. isjii. Saul.1 Isabel — Hccorreule, 

Vicente de Carvalho Fontoura; recor-
rida. a Justiça. Ilelulor, o dr. Almei-
da e Silva. Negaram provimento. 

N. 1830. Patruclulo do Snpucnhy— 
Hccorreule, o juiz de Direito, cx-nfíi-
citr, recorrido, Allonso Ceeilio. itela-
tor, o dr. Almeida c Silva. Negaram 
provimento. 

N. 1831. Itlo Claro Itecorreuto, o 
juiz de Direílo, C.I-H//„ »I; recorrido, 
Anlonio Ferreira de oliveira. Ilelalor, 
o dr. Campos Peifira. Negaram pro-
vimento. 

N. 183:1, s. Slinão—ItncoiTenle. o 
juiz de Dlrello, e.<-»//li7'o; recorrido, 
Vlrgi io de SOIISH Nogueira. Itelalor, 
o dr. Cunha Canlo. Negaram provi-
mento. 

N. 1831. lisjilrllo Santo do Pinhal-
Hccorreule, o juiz de llirello, e.i-ufli-
c/o; recorrido, lloraelo Iternardcs de 
Oliveira. He ator. o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. 

N. 1S37. Xirinca—llevonenle, o juiz 
de Dlrello, c.r-nffiríii; recorrido. Piyia-
delpho Alves d • Oliveira. Itelalor, o 
dr. Cuului Canto. Deram provimento. 

.l/iprWoçDrt riiinr 
N. 30lW. Sn nlo Anlonio da Cachoei-

ra Appellanles, Josi1 Antônio l.aran-
geira e otilro; appellada, a Justiça. 
Itelator, o dr. Cunlui Canlo. Deram 
provimento, para mod,ficar 11 pena. 

N. 308". Conilnn Appellanle, o jul/ 
de llirello, c.r-nfíirín: appellndo, José 
Pereira da Silva. Ilelalor, o dr. Cu-
nha Canlo. Deram provimento. 

N. 3IIIVI. Santos- Appellanle, Iiavi,l 
Mareelllno da Silva ; appcllado. Au-
gusto Tafc. Itelalor,- o dr. Cunha Can-
lo. Negaram provimento. 

N. 3l.li 13. Jabuti 'abai Appellanle, 
José Anmtieio da Silva: appellada, 11 
Justiça. Ilelalor, o dr. Cunha Canto. 
Não tomaram coniiecimeule. 

X. OT7. Avurii—Anndhuüc, o pro-
molor piil.lléo: appMIado, Anluuio Je-
rouymo de Oliveira, nehvlor, o dr. 
Cunha Canlo. Negaram provimento. 

Aijiiracot 
N. 3i»3.'í. Vtú—Aggravoule, o dr. Jú-

lio Joaquim Gonçalves Mala; aggru-
vada, d. liiihrlella Fnillía Correia Pa-
checo. Itelalor, o dr. Cunha Canto. 
Deram provimento, cou Ira o voto do 
dr. Cunha Canlo, que não tomava co-
nhecimento do nügraví,. 

N. 3011. Capital—Acgravante, Ja-
ciiitho lilias do Amaral Pinto; aggra-
vnda, a União dos Lavradores (te São 
Paulo. Itelalor, o dr. Cunha Canto. 
Deram provimento, para que o levan-
tamento se faça mediante Dança, con-
tra o voto do dr. Cnmpo« Pereira, que 
miiiilluha o despacho nggrev ado. 

N. 38111. S. Carlos do Pinhal -Ag-
gravunles, (ir. Albano do Prado pi-
mentel e oulro.: «agravados, o dr. 
TIleodoro Dias de Carvallio e sua mu-
lher. Itelalor, o dr. Cunha Canto. Não 
tomaram conhecimento, por nSo ser 
«fj^v»v<!l o despacho de que se ag-

N 3.U3I— Cnpilal— Aggravaules, Ma-
ria AUiayde ItiUencourt e outros: ng-
gravndo, Anlonio do l.acerda 1'rlode. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Não lo-
nuram couheclmeiilo. 

N 3.H13— Capital—Aggravaule, Jus-
tino de Mello; aggrnvndo. Car os Au-
gusto Xavier de Andrade. Itelalor, o 
dr. Cunha Canto. Não tomaram co-
nhecimento. 

r.MDAIlGO DE 111,Cl.AIlAç.In 

N 3.901 — Capital — Kmbárgante, o 
dr. Ilaul Cardoso de Mello; embarga-
do, llerinanu J. Kro/cr, Ilelalor, o dr. 
Cunha Canto. Hejeltaram os embar-
gos. 

P r o c e s s o s c r i m e 

á" nfficia <b 1 Jury, cartorio do cscri-
vOo llmimi 11 dr. juiz da t J vara cri-
inliial julgou improcedente a queixa 
crime dada por Irei lislauislau J*erez, 
superior dos capuchinhos de Santo 
Aulotilo. de-lu c.ipiliil, contra o dr. 
Manoel Ferreira dc Sousa Garcia Ite-
doielo. 

~>' J nfíi''io, Ciiiiurio ila cacrirOo Wa-
rliado— Foram Inquiridas honlem 
le.slemtiiihas 110 suminarlo de cul|ia 
Instaurado centra José Pena, pelo cri-
me de ferimentos grave». 

' o/flem, cariaria 1I11 cscriclla Mu 
ijiHiinc— O dr. 1' promotor lulerino 
,1, ttiiueíoii ao dr. juiz da 3" vara o 
indivíduo de nome Husnrio Qnintieri 
pelo , riu," de ferlmenlus leves. 

F ó r u m 
/ 'o/T' ao, citrhn iu riu iscrirfío Andra-

liaixarani honlem do Tribunal de 
Jusliça os nulos de e\ecue.5o lie >cn-
leriei, em grau de nggravõ eivei, em 

nomeados professores sub-
stllutos o» srs. Jato Wi 

que t 
Silva, 
res. e 
cedo. 

gglavanh 
•oirio tutor 
(gravado, 

Cenediclo José da 
ile seus illhosm no-
Jo.é de Sousa Ma-

Anlonio da 

ti. 

fornecimento de 
" "rvlço de recoinpo-
iaia d.i alameda lüirão 
ruas D. Allloula de iluci. 
mericii Bn - li, n-e e.jolln 
ranle os mczcs de/idilio 

i I" 
peto 
para 

.hinior 
britada 
cão do 
ila l.iu, 
i(,z. Mc 
Theod. 
c julho 

'.IfClj',, 
lie lllo , 
ila I.UZ 

-1 isson. ' iiic-mo. | 
incuto ite I - Ir., I'1'il ,1a | 
de iuelho,'.,M!('Ulo- da Pia 
publica, em junho e julli, 

—ftequer menlos despael . 
Dc Vngelo l'.,l.ihrez, Krli 

nardl e \ iccni. . 1. j M.„..|,-„ 
liccnc. sj 1 jt . 

A <|1\., c Ju.r 
pedindo licem a 

íb i 

forneci-
jaJilin 

de As. 
Mnripies, 
termos: 

ile Mar 
de p|„„, 
cã,, ; 

Io torneci-
r,t obr.is 
a da lle-
llnilos: 

ios: * 
,lo «er-
[ledindo 

Nleolliio 

peillndn ü 
I,'pende de 

pproxji-ão 
appRv,,. 

: 

Ifc-ile, 
>arfc os 

de I ar,os Wollirmanil. para ron-
Irilir banheiro ; Hobei Io i.uner, pura 

reformas : Vnlonio Nullo, Miguel p||-
locia. Jos,- l..iunlo dc oliveira, («(lin-
do nitprovac.lo de planta—A° llíri ' 
ria de obras. p„ra os devido- fij 

de Pedro Loria e Domlngi 
sabre impo,Io—Ao Th -ouro, pai 
devidos líns. 

-•-Acham-se approvadas na IiirVcio-
rla de Obras Municipaes, a rua do 
Commercío, n. PI, os plantas apre-
sentadas |if|,,s sr-, Francisco Aotbro-
«io. Km 1IÍ0 Itud I e d. Adelaide Jacob 
araiva. A mesma repartirão devem 

comparecer, par i esclarecimentos, os 
srs. Jacob Diehl e Eurlro Nasíni. 

- Para explicações, devem compa-
recer a secretaria geral da PreNiara 

rs. J0.I0 HI-JZ, Mcnl;, Marra »lte-
mv Honiface. 

MOVIMENTOÍDICIAÍÍO 
T r i l t n n n l d e . l u s t l ç t f 

CAVAR CRIMINAL 
KM 22 I)F. AOJISTO onnrf.ui! 

Presidente 
S"Cr-t.,rio, 

DE IflOi 
dr. \i. • i'T de Toledo, 
dr. Luiz de Araújo. 

rum á conclusão do dr. juiz 
para julgamento, os autos 
•» ,1o juízo ile paz de San-
, em que é uppelloule A. 
S llallia, <J iippellado, l.u-

satitos 
lirl,| 

d. 
de a|i| --,l.a 
Ia IphygfUi. 
A. Itoilrigur 
dovlco M, rcíra. 

11 dr. Un- de Vascõuedlo 
beu, com vi-ta, |i,ra lr<-|i|iea, 
de ,ai riu (/1'dllial i. que odr. II 
Porclial de A-.i lhe a n(e e ao dr. 
Ismael lllas ila Silva, como tlquldanle 
ila l.olopallliia l.llploli. 

/ 1 afj ia ih' orjiliiiins, cariai ia da c.s-
cricfio Muijnaiiic O dr. curador geral 
de urpli.iius requereu ao dr. juiz da 
1 k vara a fnlimacSo da viuva de l.c.,-
nlilas Lopes dc oliveira, lalleddo lia 
2 mezes, para dar beu* a inventario, 
vi-lo haver herdeiros menores. 

.•,''' affiiio, cariaria ila ct>ri i ím t.iinuí-
>, -O dr. juiz da 2' vafa, p„i -, nten-
e de honlem, julgou iinpiocrdeule-
,-- ai-tl-,' - liilliclallvõs õitêreddo 
j, • Francisco de Moraes contra 
Mailano d" Moraes, c comiemu, 
auetor nas custas. 

V I D A E S C O L V I Í 

por 
João 

P> alicio-
respe-

decreto ileJjofilem, for 
ri- (Ios n p"rmutar entre si 
divos cargos,conforme requerer., 
aljuntos d,- grufxis escolares srs. 
li,(inundo llant,'s de Castro, do ile 
K.pirlto Santo do Pinhal, e llysses 
Ferrai, do de Itaplra, 

—Foi nomeada professora do grupo 
escolar d» Jahú a sr.,. d. Yauda 111-
twiro. 

—Foram dcsannexadas do grupei 
e-colar do Dcsealvado i,s e-cola.- dos 
bidrros de Santa Cruz e s. Seba-liito, 
,|„quellc município. 

Para re cr a. I d, -I. s e-eo!a-. foi 
nomeada a profe«'ora d. Is.alxd ,1, s[. 
q,.( ira Coelho e para a i d . Rita 
Marlins de M"ll». 

—O «r. Francisco Antunes Maciel 
pediu e obteve exoneração do rirgo 
de adjnncto do gmpó «-«colar do 
Jahú. 

--Fot revalidado o decreto que re-
moveu a professora d. Maria Jos,. de 
Camargo dn escola do bairro de Ca-
pim Alto, dc Ilapellnlnga, p.,ra a 3 
esco'n de Pfrujd. 

—Foram concedidas as -eanintes li-
cencas a proí-'- oras por derrelo de 
honteio: 

fie 3 mezes i . 

Foram 
par* a os-

eola modelo Hcttlcule de Moran, -
Noysrts de Oliveira llorla, para o gru-
po escolar de Casa llranca. 

—Foi malvado o piazo do Ires dias 
para u dimdora da escola modelo Ma-
ria José rcnielter á Inspeclorla (Jeral 
do KIISIIIO os mappas do movimento 
dos aiuninos naquelle estabelecimento 
durante os ntrzrs do Junho e Julho 
últimos, seudo-lhe recommendado que 
sempre reniella os nuippas no dia Io 

de cada mez. 
— llciiuel iiuenlos despachados : 
De Wcnceslaii C. Ar. o c Flexa—In-

screva-se; 
de J0.I0 de Arruda—0 niesino des-

pacho. 
Foram concedidos fio dias de II-

eença 110 sr. Moys.s Horta de Macedo, 
dlreclor do grupo escolar d • Casa 
branca, e Ires mezes, U sra. d. Tliere 
zu Alves Lobo, adjunta da secçüo fe-
nihilua supplementar do grupo esco-
lar do Cruz. 

ASSOCIAÇÕES 
UIICMIO DnAMATICO I! MUSICAI. LUSO-

liaAsILiauu (lia 20, ás 7 horas da uol-
le, n.ssemhléa geral ordinurla, 

ASSOCIAIÃO lU MANITAlll* I1K S. PAtl-
1,0—Depois de ninaiih», ás 7 horas da 
noite, 11' sessão ordinária da direclo-
rla. 

I K F O R M A Ç Õ E S 

ronÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
li' superior de dia o cap. Ouirino: 

o corpo de cavaliaria dará um ofllclal 
para ajudante de dia, força para acom-
anhar presos 110 Fórum e a guarda do 

. alado; O t° batalha», ns guardas da 
Cadeia e llospilaljo í" , a guarda du Po-
licia, dous ofilc ac-S para u guaridçfto e 
duas ordennnças para a secretaria do 
commaiido geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do coslume. 

Anianueusc do dia, sargento vval-
frldo. 

Uniforine, 
MATADOURO 

No Maladouro Municipal, foram aba-
lldos liontein 1.18 bovinos, «2 suínos, 
14 ovinos e 8 vllellos. 

Inullllsados: 1 bovino, 1 suíno, 21 
pulmões, t fígado e 7 Intestinos del-
gados de bovinos, 11 pulméoi e 6 li-
gados de suínos. 

Itejeilados: 2 bovinos. 
Emblema do carimbo, estreita. 

DISPCNSARIO DO DR-CLEMENTE 
FERREIRA 

liarão consultas amanhã, naquelle 
dlspeiLsario, a rua LIIKTO lladaró, nu-
mero 2u: de II horas ao meio dia, o dr. 
Franco Melreíles; de meio-dia A 1 ho-
ra, o dr. llernuardo de Magalhães; de 1 
hora ás 2, o dr. Francisco Cavalcun-
tl; de 2 tis 3, o dr. Ilnhlílo Melra, e 
de 3 às 1 horns, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

V A C C I N A ÇAo 
Esli encarregado hoje do serviço do 

vaecinacão eonlra a varíola, na Dlre-
ctorla (lo Serviço Sanllarlo, das 11 As 
3 horas da larile, o Inspcclor sanitário 
dr. Ararlpe Sucupira. 

CORREIO 
Esla Ilcparticão ex|>cdirá malas pelo 

vapor Halcllile', que partira de Santos 
no dia 2« do corrente, para Cananéa, 
I.uape, Paranaguá, Aiilouina, Ilajahy, 
Desterro, Hio ürande, Pelotas, S. José 
do Norte, e l'orlo Alegre. 

lleecberá rurrespondeucla ordinarla 
,'dó ás id horas da nolle do dia 2-1, 
objeclos para registrar, alú ás 0 horas 
d.i larde de 2o. 

EXPEDIENTE 00 3ISPAD0 
prov.íões de casamentos: 
Pura o llraz, a favor de Anlonio 

Augusto da Silva e Iracema Jardim. 

e M M T 1 " » 11 lf lV°r d 0 J ° a ° 
Para Serra Negra, a favor do dr. 

José Anlonio de Mello e litelvina Lo-
pes da Silva. 

Para S. Luiz do Parahyllnga, a fu 
vor dc Joaquim Cardoso e ll«sa Ma-
ria (lo Espirito Santo. 

Para Tntuhy, u favor de Alcides 
Pereira e litelvina Pereira. 

Para U Consolação, a favor de Sil-
veira. Antenor e Anua Maria Garzlin. 

Para Bairro Alto, a favor de Joa-
quim Itodrigues dos Santos e Maria 
Victorla da Conceição. 

Para Nollvidadc, a favor de Ceue-
dicto Josá de Oliveira c Joaqulna Pe 
reira de Jesus. 

Para Sarapilhy, n favor de Josi! 
Pereira Domingos e Cevaria Maria 
Tertulllana. 

—Provisão para benzer um novo 
aliar e imagens, em Vullinhos. 

Iihuii quinqiieunal, a favor da ca-
pella do Senhor Bom Jesus, 11a Con-
ceição dos Uuarullios. 

lileni do uso de ordens, a favor do 
padre João Vlctor de Mattos, residente 
nesla capital. 

Idem para exposição do SS. Sacra-
mento na festa uo Sagrado Coração 
de Maria, em S. Bernardo. 

LOTERIAS 
Loteria de S. Paulo. 
Itesuino dos prêmios da l l série 

da 303 loteria do Eslado de S. Paulo, 
em beneficio (la Snnla Casa de Mi-
sericórdia de JaCarchy, exlrahlda hon-
lem : 

130!» . . . li>:f)00J 
1002 . . . 1:1*10$ 

ria: ruaI 
•ultorlo: 
I I ts 1). 

ÍWH-AÍ 

ilione, 1)01. 

Illt. CUCIÀO MEIRA—Clinica medica 
—lilieie do iwrvlço de clinica da San-
ta Casa. Iteuldeucla—Alameda liarão 
de Idmelra 11. BI. Consultório—S. Beu 
lo, 48, da 1 ás 2 lioras. Tclephone, 
MD. 

DB. A. VIEIRA DE CARVALHO 
Cirurgia o moléstias de senhoras. 
Consultório: rua de S. Cento, 13. lle-
sldeucln: rua Ipiranga, n. H. 

DB. XAVIER DA SILVEIRA -Clinica 
medica. Consultório: rua Dlrella, 0. lle-
tddcucla: rua Vinte Quatro dc Mulo, 33. 

DR. 1'. 0. DE MARCIII—Etpeeinilsta 
cm moléstias da utiriianla, nariz, ou-
vidos, veiiereai, smiliiliticas, e rias uri-
mirins. CoiiHiillas das 0 da manha ás 
4 da larde. Travessada Quitanda,n. 7, 
pegado ao Lomlou Hunk. 

Illl. SKIIC.IO MEIRA—Medico-lispe-
clnlldnde, molesllas do coração, pul-
iniVs e de crlançns, nllende a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toldas, H2. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A B I S , O U V I D O S , L Í N G U A B 
S T P K I L r n C A B ; •spaoialiata, 

D B . S O U S A C A S T B O . — Conanl-
torio e CMidenoia: largo da Sé, 7 
• m fr*nt« A i g r i l » ) Consultas, 
la 1 áa 4. Tra ta também d* mó-

is stiaa do peito, eoraflo, f ígado • 
estômago. H4o dá oonsaltaa aos 
domingos. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica cl-
rurglra, partos e moléstias das senho-
ras.' Cons.: r. S. Ilenlo, 34 (da I As 3 
da L). ilesldeueia: r. Jaguaribe, 23. 

DR. L. F. ItAliTA NEVES, medico, 
operador e parlelro. lispeclulldade: 
Moléstias das vias urlnarlas, partos e 
molesllas de senhoras, lies.: Yplrungn, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 as 3 1|2. 

DB. A. FAJARDO —Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commercío, 4-B. 
Be-ldencla: rua Aurora, 12'.i. Tclepho-
ne, I». 

DB. SVNESIO RANGEL PESTAXA 
—Medico e operador. Molesllas inlcr-
nas, venereas e .sypliiliilcas. CoiLsuito-
rlo, rua de S. Bento, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Itesldencla, 
Consolação, lil. Telephoue, 118(1. 

nu. ASCliNDI.VO ilEIS—Medico. He-
fldeneiu: alameda Burilo de Piracicaba, 
127. Consullorlo: rua Direita, 31, das 
2 ás 4 horas. 

Illl. SVLVIO MA VA—Partos e mo-
lesllas de senhoras. Consullorlo: rua 
Jos,' Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua do Vplrangu, 40. Te-
lephone, 281. 

1071 . . . SOU» 
1 riK.viios 1 k òiinj 

•1279 TKIli 
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172 Ii9li lii 13.1 
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3033 íu i-.i 3120 .IVirt IÍ220 7101 
illl 7íiiH HOSH 

eiir.Mios iu: 304 

DR. EDUARDO DE MAGAI.IIAliS,— 
dn Academia de Medicina, especialista 
nas .MOLÉSTIAS 110 ESLOMALIO E .\F.HV O-
SAS, dá consultas á rua Quinze de .No-
vembro, P.i (das 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DAS CIIIINÇAS K CLINICA MEDICA: 
das 9 ás 11, colls. e chamados, á rua 
Visconde do Hio Branco, 112. Trata-
mento especial da smiliilis, das doença» 
[lastrn-inícsliiiaes, da ftoado e pulmões, 
da duspepsia e neurastlicnia. 

Dlt. BET1ENC0URT BODRIÜLTCS — 
Consultório, rua lo dc Novembro, 22 
— Consultas, das 12 ás 2 da tard.-. 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

DB. V1RIAT0 BB ANDAO - CliulCa 
mrdn.-o-ctrurgtiwr rspectalmento mo-
lesllas dos nrijams nenilo-ucinarios, 
vclle e S!i)ihilis. Consultas da 1 ás 3, 
lua da llòa-VIsla, 41. Ilesldeueia, lar-
go da Liberdade, 33. Tclephone u. IW. 

Illl. MELLO BAllHETO—Especialista 
de molesllas dn olhos. Itesldencla, 
Avenida Rangel Pe-tana, 9ii. Consul-
lorlo, rua Direita, 3i. 

Dll. J. TIIOMAZ DE AQUISO-MKnt 
ro i'AiiTi:mo. Especialista em moléstias 
de fenhoras.— Itesldencla: rua do San-
to Anlonio, 88.—Consullorlo (nrovlso-
rlol, na mesma rcsldeucla. Telc 
1.070. 

DB. ALBERTO PlIiCII-CIrurglAo-
crullsla—antigo ex-chefe de clinica 
ophlalmologlca da Faculdade de Me-
dlcina de Cordcaux, professor livre do 
ophtalmologla. Ilua de S. Bcuto, i l , 
de I ás » (Toras. 

DB. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
ruldade de Medicina de Paris. Clínica 
medica, eoni especialidade—Sniihilis e. 
moléstias da jiette. Consullorlo: rua 
de São Bento, 4.1, de I ás 3 lioras. 
Ilesldeueia: rua D. Vlridlaua, 37. Te-
lephoue, 200. 

VIA.WA—Espeela-
das creanças, com 

Dll. MO.NTEIItO 
lista em moléstias 
pralíra dos prlnclpaes liospllaes da 
Franca, Baila, Auslrla, Allemanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria Tlio-
reza, 23. Tclephone, ml. Consiiltorio: 
ma S. Bento, 17. Tclephone, 698; d* 
12 ás 3. 

Ki73 lo 
0013 

21 73iO T 

11 
1,'ilt 

dos o 
'lílMHI 

1712 ..!17 1173 .lutü) :ÍI>I7 
WHill 11201 IlítH 7099 713.1 
777K 92iii 9428 '.I70.S 

vernoxtM ver,rs 
e 13711 . . . m u 
e 1003 . , , 1 -Ji 1$ 

11 x A i s 

- niiiiieros terminado, em o 

Bcsunio geral dos 
i d i capital leilen 

tem: 
1'HEVnos iu. 1.1:000) 
10031) . . . . 
IS'.l|í< . . . . 

21!«i:t . . . 

prêmios d., 
1 exlrahlda 

l o l e -

lion-

a -esas 

11:00o» 
HIHIJ 
:<oo» 

eiicvitos DR 20O| 
3.'HW 971/4 I i79l t7»7S IKíir,.; 22833 

PRÊMIOS di: I'I"8 
SOM I0H.1I 12144 17x23 1847,1 20*17 

PRÊMIOS rn: 10$ 

1422 32It 3Ki7 ÍI77S IJiilf. I27H3 
19.121 10724 217'iO 2MJ09 

APPHOXIV V!J8RS 
lUiriõ e |iíi 137 
18917 e 18919 

DEZr.XAS 
uwrtl a Uv>W 
I«'l|| 1H9ÍH 

FIÜAKS 
Todos o- números terminados em 38 

1004000 
201000 

:i'ijooo 
lijqOUU 

Ml. CAMA CERQUEIRA—Clinica me 
dica em geral e especialmente de 
rrlanças. Resldencla e consullorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas, do t 
ás 3 da larde. Chamados a uualuuer 
hora. Tclephone, 1029. 

DB. BEKNABDO DE MAGALHÃES 
- Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Ounvnnazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 1 ora-. 

DR. A. LIT/ DO RECO—Meillco « 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras!. Residência, rua das 
Palmeiras, n. II. Consullorlo, rua de 
S. Bento, II. 93 (lie 1 ás 2 l|2j. 

DB. LAS-CASAS DOS SANTOS, me 
(tico. K' encontrado de 1 ás 3 horas 
rm sua resldencla, rua Barão de Ita-
l.etlningn, 38. 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dira un geral, especialmente molestlA 
das crianças. Consiiltorio, largo da sa, 
7, de 1 á-s 3 da larde. ItCsIdeuela, la-
deira do Carmo, VJ. 

DC. BIENO DF. MIRANDA - Rsp 
"Ihoe, ouvidos, nariz e win/ai,la, dlscl" 
pulo do notável ocull la Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTecüVo da p(dy-
clinica do Rio e adjunto da Santa Cosa 

Cons.: 3. rua Dlrelt; — - - -
fld.: 27, Rlachuelo. 

12 ás 3-Itc-

I -í? 
OS DHS. JOÃO FLE i n t , COITO 

DE MAfiALIlAFS E CARLOS DE C 
MAIIUO TOI.OMONV t.-m seu escrl-
ptorlo de advocacia a travessa d., S í 
13. Das I I As 3 horas da t„rde. 

tem 8*000 réis. 
Todos o- números terminados em 

li lèm 2(000 r, is. 
Tele-jn.mriia reechldo pelo agente -idenein: rua D Verldiãlia. 14. 

geral Jollo Antunes de Alireu. 

FOSTA RESTANTE 
se. harbasa, E'necessaiia sua pre-

-enc.i aqui, urgenlemenle. 

l)R. JOSÉ* PIEDADE, advogado.— 
• cript.: rua Direila. 37-A (sol/r.i, Ite-

O DR. FAI STO FERR A/, tem o «eu 
e-criptorlo de advogaria. A rua Direi-

n. ÍSg. Residência, rua Conde de 

I n d i c a d o r 

M a d i c o a 

VALEBIANO Di: SOI RA—Clini-
ca medieo-elrnrglen. Consiiltorio : rua 

Hento. 43, (Ia I is 3 horas da lar-
de. Resla.: rua das Palmeiras 
lephone, 7K7. 

Snrzedas, n. 29. 

MARTIM KftAM,|s(,(7 nilil.IRO DE 
AMIRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AIK.IIANJO li l HOKI. K-crlptorio rila 
Direila, n. 27 lie id, m i.,, rua d , üe-
U(ral Jardim, 2.1. 

DR8 
. . " a T M BDRO VILLABOIM 

NA, ndvogados — 
Eserlplorlo: rim IB de Novembro .11 
(solirudo). Reshleníla: mu Maniuez de 
VH), .12. Telephoue, 824. 1 ®B 

DRS. CAflllIEL IIE REZENDE Al-
BEIIICO UALV 0 ItUENO E CLIIUS 
PACHECO K SILVA, advogados.- Lar. 
go du Se, 2-8. PAULO. 

OS ADV00AD0S—Anlonio Rihelru 
dos Santos, Estevnm de Almeida, (in-
brlel Ribeiro dos Santos, Mm seu es 
cilplorio A mesma ma de 8. Dmit,i 
H. «7 (sobrado). _ _ nl<)' 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
IlABRETO-advogados- Rua do Sã» 
Bento, 43. 

ESCR1PT0CI0 FORENSE E COM-
MEHCIAL de IOAQUIVI CHRQUKMA — 
SoticUador—Perito f/uarri(i-Horoi—Eu-
rarregs-.se de Iodos os trabalhos do 
sua prolissão na caplbil, Interior ilu 
Eslado. Santos e lllo de Janeiro. 

Kscríplorlo: Rua S. Ilenlo, s i ; iclo-
rilione. II. 1021. Resldencla: Rua d» 
Liberdade, 1B8; telephoue, u. 811— 
S. PAULO. 

DR. IHOGO Dli FARIA, medico. Ite-
sldeiicln: rua Maripiez do Ytli, 14. 
Consullorlo: rua S. Ilenlo, 34. Tcle-
phone, 201. 

DHS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIIIA1, 
e JOSÉ' AMADEU CESAII-Iisr.rlplnrlo, 
rua S. Bcuto, 43 (altos da «asa Lu-
ptoul. 

Dentlata 
O cliurglAo dentista A. Cnstello faz 

qualquer fralnllio dos mais aperfal-
çoados c modernos da sua prohsslo 
por preços imiltlsslmo razoáveis, 
ceila pagamento em preslacOcs, pré-
tiamnde contratadas.—tíabiuete e re-
tldeuciii, rua S. Ccuto, n. is. 

Mn. i: MMR. MOLI.IAIUI, dn Escola de 
Massagem de Paris—Cnlilsta e tratador 
de minas. Eserlplorlo, rua do S. Ben-
to, 21; resldencla, rua D. Vcrldlana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
irofessor Francisco Eugênio Vtiono. 
íalâo Progredlor.—Lecclona á «oo ri-

cntia, frnuceta o (Igurados, cnke-vvall, 
ele. Accclla clmmndos para cnsns de 
famílias, colleglos ele. E' enrontrnilo 
na séde do curso das 0 As II da note. 
Durante o dia, recados uarasade inlu-
slcas l.evy. 

J. A. 
d'Agua, 

LiKAL—Agencia, rua da C. 
12. 

MOHI.IHA CAMPOS 
Marechal llnodoro, 8. 

Agenda, rua 

A. PINTO 
agencia 

NUNES — Escrlpb irlo 
rua Josi Bonifácio, ln. 

ALFREDO C. PEItliIRA-Ruu S.ÜIU 
Thereza, 20-C. 

QUIltINO DO CANTO—Escriptorio c 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

INDICADOR COMMERCÍ1L 
ORALlNK.Ounico mio conser-

vo os tlentcH. li l ixir, Pó o Pas. 
Ia. Artigos dentários, preços sem 
competência. Casa Americana, 
Ilua tí. Bento, 80. 

MANTERIA MrNlOIHA A ra-
hrica de manteiga ANDÜADi: 
cHtfi inontndíi proximo íi estação 
do Sltloj pôde t-er visitada a to-
do o momento, em r[unlquer oi • 
eabião, c exauiinndH a superior 
(jiiulidado do leito nelia empre-
enda e o nsselo com quo a mes-
ma é f,.ila, lliícomuicuUa-se pela 
agrnUabilidade do KOU gosto e 
pelo »eu tapricliiiBo aouadiciona-
incnto, t mais moderno. Garan-
te-se a eonservaeiio. Os proprie-
tnrioí: Mnrlo Andrade & (',., es. 
taçfio do Sitio—Minns. Único 
agente < ara todo o Estado do 
S. Paulo: Francisco Notarolierto, 
avenida li,ilibei Pestana, 142. 

DROGARIA SILVEIRA—Dri> 
gas, protluctos cliimicos e pliar-
maceuticos, aceessorios e vasi-
lliamo para pliarmncia, uyuas 
iniiierues o outros artigos, por 
pregos reduzidos—Rua do Com-
mereio, n. 9.—Lima, Santos Se Q. 

LEITE DE CABRA do supe-
rior qualidade, da chncara Car-
rão, oneontra-se nn Leiteria 
reira, íi rua do Rosário, 14. 

CASA IlEVILACQUA—Pianos 
musicas e instniinentos. Roa íí 
Bento, 14-A. 

JC. fíevilacqua <£• C._ 

CIGARROS DALILA — Trl 
zem a mais bonita colleivão de 
retratos coloridos dc artistas ce-
lebres, universalmente conlioci-
dos. 

Eiieonlram-se em quautidadi 
na cliurutaria da Coufeitariu 
Central do Braz, om frente á es-
tação do Norte.- Pinto 'i- Fillio. 

CASA DA F O R T U N A - Agcti. 
cia de loterias. A casa quo maii 
sortes tem vendido aos sem 
froKuezes. Rua do S. Bento, ôl 

NA CASA BARUEL é que sí 
encontra a legit ima Aguada Hei-
leza, especifico contra ns espi-
nhas o manchas do rosto. 

OS CIGARROS CARLOS GO 
MES distribuem dez prêmios 
mensaes de cinco mil réis. 

CONFEITARIA GUAYANA-
ZES — Completo sortimento d" 
artigos concernentes a este ra-
mo de negocio. Deposito do Cate 
S. Paulo.— I.ARUO DOU UVAVANA-
ZKS, 8a—Bastos & C. 

TRENS DE COSINHA—Fer-
ragens; objeetos dc utilidade n 
de plinntasia, por preços em 
com potência, na liquidação da 
CASA JOÃO FAN8KR, largo 
de .V. Dento, v. IO. 

A. JAQLES .t CAIIKN lin 
portadores de jóias, relógios n 
pedras finas e óptica. Rua do 
8. Lento, n. 47 (sobrado), Caixa 
postal, n. 99- P. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS — (I 
fíoUcão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teine a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ó a primeira nea" 
te "enero em todo o Brasil.. 

Mantém depósitos nas princi-
paes cidades deste Estado, coino 
Santos, Campinas, R i b e i r S o Preta 
e Franca, e cm Uberaba, no ES* 
tado de Minas. 

Importação direcla rias prín-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Pliiladelpliia, Lon-
dres, Paris, Puttligen e Klber-
feld.—Januurio Loureiro A C-—* 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. H. Paulo. 

i 
GULIllillMIi citiltl.ti -Agencia, n n 

Josi'' Bonifácio, :MI. 
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lAMNA, advogado* — 
IS de Novembro, .11 

ilcn*ln: mu Marque! da 
IOIIO, MU. 1 

KL l»E TtliZKMlK, AU 
O HUUTO U CIJIIAS 

IL V A, advogados, - Lur-
. 1'Alll.O. 

DOS— A11I011I0 llllielpi 
levam dc Almcddn, Ôn-
us Soutos, (Am sou cs-
mu rua de S. bento, 

MINEIRA A fa-
•leiga ANÍ)UA DE 
piOxilIlO A CHtHeuü 
ser visitada a lo-

, em qualquer oi • 
ninada a superior 
oito nelia etnpro-
o com quo a incg-
icommcuUa-3o pela 

do fiou gosto e 
elioso aousdiciona-
moderno, Garan-
n̂çSo. Oa proprie-

\mirado & (',., 03. 
io—Minas, Único 
odo o Estado do 
icisco Notaroberto, 
•1 Pestana, 142. 

S ILVEIRA - D i * 
chimicos c phar-

iessorios o vasi-
pliaruiacia, uguai 
tros artigos, por 
los-Hua (Io Com-
Lima, Santos & Ç. 

CABRA dc supe-
; da clincara Car-
ie im Leileria 
o HoFario, 14. 

LACQUA-Piano' 
rumentos. Rua 3 

Uevilacqua £ Ç. 

DA L I LA — Trí» 
nita collcctão do 
Jos <le artistas ce-
aimonte eonliooi» 

s 0111 quantidadfl 
da Couteltariá 

iz, em fronte á es-
[.- Pinto S- Fillio. 

3RTUNA— Agni-
A casa quo maii 

eiidido noa seus 
do 8. Uento, 51 

AltUEL 6 que 84 
:ima Aguada líe.l' 

contra n* espí 
s do rosto. 

OS CARLOS GO-
em dez prêmios 
ico mil róis. 

RIA GUAYANA-
eto sortimento do 
tontos a este ra-
Deposito do Café 
iO IlOt) ufAVASA" 
& C. 

CO8INHA—Fer-
os de utilidade o 
por preços em 
1 liquidarão da 
PANSKR, larw 
i. 10. 

& CAHKN.-lin 
joian, relógios fl 
óptica. Rua da 

(sobrado). Cai xá 
. Puuio. 

ENTISTAS — O 
ial, casa especia! 
a rios, não teme a 
as saias condene-
is a primeira nes* 
ido o ltrasil. 
silos nas princi-
etc Estado, cotno 
13, Ribeirão Preto 
Uberaba, no Eá* 

irecta das prín-
com correspon-

do compras cm 
iladelpliin, L011-
ttiigen o Elbcr-
Loureiro C.— 
ca, n.7I.H. Paulo. 

:RAL DAS LO-
IPITAL FEDE' 
ada em 1891. So-
r pedido de bb 
lerior. Rua Dl* 
do Corroía, 77. 
e Abreu, 

DO 1'UADO e PUNtO 
.'ogudos—Una du si» 

) F O . i i ^ i T F T o í 

lOAQittu ciiHQirmiu — 
Ho fftiíirrfu-í/oroi-Ku-
lodos os trabalhos <|0 
tift capital, Interior du 
c Itlo (Ir- Janeiro, 
tua S. Ilonlo, SI ; leio-
. llesidenela: »uu d» 

teleptiuii!', u. «Vi— 

il, A. SAMPAIO VII1AI. 
U ClíSAIt—liMirlpIroio, 
1 (altos da voa a Lu 

a u t i s t a 
entlsln A. Cnslello fim 
lio dos mais noerrjl-
nos dn ma proflsslo, 
llsslnio razoaveU. A< -

I rw Jirrihirflrt, pré. 

aritjs.—Gabinete e re-
Uontu, 11. átt. 
• a s l a t a 

loLLIAlin, da Escola dn 
irl»—Cidilstii o tratador 
plorlo, rua du S. Iieti-
•la, rua U. Verldianii, 
ANCA. dirigido |ieln 
Iseo Kitgeido V110110. 
r.—I.eoclona .'1 n»vcri-
llintrados, cake-walk 

manos pam rasas d« 
ps ete. (•;' onronlrad» 
o das 0 ás tl da note. 
•ceados na rasado min- i 
Igeiiela, ma da C,.'\a 

UI-OS - Aüetiola, mu 
'O, H. 

illlHI.u-Ag.ucia, rua 
Kl. 

NES — liscriptorlo e 
è üoiilfaelo, tS. 

l'K«i:iHA-ltua S.tiilu 

RANTO—Kwrliitorlo c 
s. Iieuto, ;if>. 

COMMERCÍAL 
Onnico que conscr-
Eiixir, Pó <• Pas. 
itarios, preços sem 
Cosa Americana, 
80. 

j f 

» 

S K A T Z N O R I N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 
COQUELUCHE—yoiíei, bron-

chitct clcH cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de ASSI». 

f ü n o nm lofçar de diveríimeiiíos de primeira classe, onde a bòa 
ordem e o deeOro são rigorosamente observados. 

Duas sessões reguüares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás I» pm. 

^ B I V T R A D A , l $ Q O O 4 — 
Ha fambem uma sessão especial de masihã, sjr.:e:rte para senharas, stara 

enslnsr-ihes a arfe de patinar. A entrada é franca âra esía sessão. 

CABA LOTERICA - Agencia 
de todas as loterias—Ainancio K. 
doa fíantos & C. — Vendas por 
btacado c a varejo. Pâ 'a-so qual-Snw prcinio de todns as loto-

im.—Z, liua do Rosário, 2. Cai-
aa do Correio, 1G6— H. Paulo. 

O HMMEDIO PARA CALLOS, 
formula do dr. I.ui$ lareira liar-
rrtta o preparado pelo plinrma-
ceutieo <S'. dr. Macedo Soares, 6 
o ineüior oxtraotor dos cailos. 
O legitimo cneontra-se unica-
mente nn Pharmacia Aurora. 
Mnrcn registrada. 

FABRICA DE I1ISCOUTOS 
»EKCELSIOK; —Venda por ftta-
«:adô o n varejo. Itua Duquo de 
Caxine, 83. Telephone. 777. Pe-
didos no Café Pertqmto e Café 
S. Pauto. 

PA8I I IONABLE - CHA-
níOB l'A«A HF.NHOnAB E ('TIIAN-
çají—27-A, rua S. ltento, 27-A— 
Modes Angelina. Avisa ús c.xmas. 
tsrnborue quo chegaram < novi-
dades» direclamou te dc Paris. 

.luiitamente rocebcinos prepa-
ros inodernissimos, como sejam : 

Íilumfls, fantasias, palhas, lantc-
oulas etc. 

CARTÕES POSTAE3—Orande 
* variado fortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Coin-
nicrclo, 2*J, 

DEHTOLINA- A melhor agua 
deutitricia moderna. — Vidros 
Kiaudes, fife. — Na casa Ilusson. 
litta de S. Bento, :I4. 

TOrrOBA DE ARUCA COM-
POSTA c Eiixir cupcptico. de 
Carlos Corto/. - ú venda na Casa 
Jlciriicl. 

LIQUIDAÇÃO DE TRENS 
DE COSI MIA-Ferragens, ob-
iectos de utilidade c do phaiitn-
n'n, nu CASA JOÃO PASZKR, 
largo dc S. Uento, 10. 

CA.SA LOMBAKDA -Rua Ge-
neral Carneiro, 17-1!. Caixa pos-
tal, 4H0.—Fazendas, armarinho-
roii|«is feitas e modas. Espccia-
lidudc em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refineltl 

AGUA DE QUIX1NE MADEI-
l!A—Única «|iic cura radicalmen-
te a caspa.— Deposito geral, rua 
:le S. Bento, n. 31. 

TERNOS DE BRIM o de ca-
Biinira para meninos. Cavours 
para o f r ia Paletota e vestidos 
paia meninas. Eucontram-se para 
lodo» os preços na — Casa Ua-
pUata liua Direita, 12. Atacado 
u varejo. 

TiHVUUAS E (il.ORULOS-
ÍIOMHOUATHICOS DE J . COE-
3.IIO BABBOHA. preferidos pela 
ciasse medica c pelo publico em 
gcrol - á venda na Casa Bae 
rucl. 

CASA BEETIIOVEN —Pianos 
r musieas.—Chiaffareili & C. Itua 
tle 8. Bento, ÜO. 

NOVA CASA DE PENHORES 
do lulio I.von, rua da Caixa 
d'Agua, H. .luros modicos. Bene-
dleto Diniz, avaliador da casa. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
do Asbis - o melhor mcdicamcn 
to para tosses das creaneaa. 

I.A SAISON—Offieina do cos-
turas tle primeira ordem, para 
fceulioras. Rua de S. Bento, U— 
Henrique Bainbcrg. 

PtfARMACIA E DROGARIA 
• FAIÍAUT-— Rua do Commcr-
tio, 56—Casa importadora. De-
posito da aĵ ua mineral do S. 
Prllegrhio, antiarthritica c anti-
ca4:>rnird. 

AI>UUA1 SATIVUM, de J Coelho llarbosa, especifico para 
a cura da iufliieuzu c constipa-
çõe*—na Cano. Uaruci. 

VINHO ÜARUEL, fabrico de 
Rodri(»«es 1'iniio & C'., é o mais 
Agradável c genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

XAROPE DE GRINDELIA 
COMPOSTO — proparado pelo 
phartnaceutico S. dc Macedo Soa-
res. Oura completamente as tos-
se», brouebitea. astlimas otc. Pre-
parã-sc na pharmacia Aurora 
í ua Aurora, i)i. 

DROÍIARIA E PERFUMARIA 
Coinplelo sortimento de <1 roga3, 
firodiictos chimicos, especialida-
des piiarinaccuticas e peifuma-
rins por atacado e a vareja J. 
Amaraate & C.—rua Direita, 11. 

I .OTEHIA8 DA CAPITAL FE-
DEBAL. Agente geral em São 
Paulo, Itubom Guimarães. Aceel-
tnin-ne pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

B e c ç a o l i v r o 

o dr. Alhei-to Purch, retirando-se 
para a Muropa, onde demorar-se-i i 
meros, lülo podrn<lo 4espedir-sc pes-
KinlinealC de sons amigos, collogas e 
cliente-, o faz por o«le meio. 

Aos Mus clientes pede que procu-
rem no seu roíiMillorlo seu rollabors-
dor c colleii de e-peelalidaile, dr. 
fciisrfcio lie Queiroz. •» rua de S. Ben 
Io. n. Al. 

S. Paulo, ii de njoslo d» I9»l. 

Pederneiras 
Allc<lo soliro a ti; da verdade que 

loulio aeonsetlmdo o uso dos 1'ÍYH do-

Íiurutlvos do Mendes e a Pomada iiu-
Ipsorica de Mendes par i i'iirar ule.c-

rus o 1'eridas velhas o Irielrus dos 
vSos dos dedo» o o rurullvo tom sido 
de rausar admiração pelo pouco db-
neinllo de leinpo e dliibelro. 

As provas aqui CitSo com os ll/.r-
ram uso. 

Pederneiras,!) de agosto de I!H)í. 

FiiAxetsno COMESANIIA GI:ft.w,DES 
Depositários: l,ehre, Filho A- íl., c 

tio Itlo de Janeiro, Drogaria fiodoy 
Feinandes A- ti., ít rua <lit Qul anda, 
li. S«. 

Dores nas pernas 

Cnra-ic SOU O ALLIAIO PUA^ILZIRO 

D 
yspepsia 

a t o n i o a • 

f l a t u l e n t a 
líocommciidu-sn o KLI-XIII DE CASCAItA SAURADA, 

de Cranado & C. 

0 melhor purgante 
6 o PÓ Rogo. Eile faz cessar im-
mediatamento a mais pertinaz 
prisãodo ventre c dissipa as idéas 
tristes, as onxaqueias c as con-
gestões, que são a consequeneia 
delia. 

Como o seu gosto (• muito agra-
davel, as mulheres c as crianças 
tomain-n'o com prazer. Em tuna 
palavra, elle purga « u r a d " . -
v e l m e r t t o o rapidamente. 

Por isso, a Academia de Me. 
dicina do Paris teve a peito ap-
provar esto medicamento, para 
reooinmendnl-o tios doentes, o 
que 6 muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. Para 
as crianças, basta n metade do 
vidro. 

O pó sc dissolve por si só, cm 
meia hora; bebc-sc então. Sc lhes 
offcrcccreiu qualquer outra limo-
nada purgativa, cm logar do Pó 
Rogo, d e s c o n f i e m , ^ 
p o r i n t e r o s B o ; e, para 
evitar qualquer confubão, exi-
jam no envolucro vcrincilio do 
produelo o endereço do labora-
torio: Maison L. FRE 'RE , 19, 
rue Jacob, Paris. 

A' venda em todas as bôas 
pliarinacias. 

Producto fabricado no I.abo-
ratorio da casa L. Frèro (A. 
Chainpigny & C., suecessores), 
no Rio Ue janeiro, poio ptiarmu-
ceutico da mesma casa cm Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia dc Paris. 

Allivio brasileiro 
Cura 'iorci ntirralglrai. 

Cliclvés 
«Io IOIIUK os l iunni i l inN • 
fa*ili»M. liizt-iii-Me I IUW olli-
cln:iB d o t » fnl l iu, u |>i*o-
« o m u l t o inuilii-o. 

lores nos >ra;o3 
Cura «c com o Allivio Bru i lo i ro . 

8s c p o p h n ! a s 

D e b i l i d a d * 

Muito prcconUatlo o XA-
ROPE DI: loDeer.T') I<E 

CAI.rio E EXTIIACTO BE NOOI EI-
IIA, do (traindo & C. 10 

Toda a dôr 
Curu-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

A V I S O S 

Companhia Ramal Por roo 
Campineiro 

AVlsO 

1'revlne-IC ao publico que a taxa 
rainldal a vigorar nesta cslrada e na 
BMfSo M l t n w , lio inez de solem-
liro* pro\lmo tiituro, ó do tá d., OII 
mais 10 "[„ solire ns bases das taliel-
las :I a 17, eoiu oxeopeSo das lali I-
las 4 e ti no llnnial Férreo o caie, tu-
bellos 3-A, 3-B, 4 c a, na Funitofie, 
quo não tem cainhio, sal, mais 1\ °|„ 
o ente no Itainal Férreo mais "|„, 
ou cambio de l-> d. 

Campinas, IO do agosto do tílOi. 
Ai.nu-no H, HA SII .VA I :OU V K I H A 

Insperlor geral. 

Allivio brasileiro 
Vcnile-tc oa casu Bavuel fc C. 

Hpilação 
U Mfecções do ligada 

C'urim-ae eoru Ho'j dasolr 
stmente ferrnjinoto, Je 
GRANADO k 0. 11 

Coros no utero 
Curt-ie com o mo •!» Allivio Bra-

sileiro. ( . . . ) 

Estrada de forro União Soroca-bana e Ycuana 
Tarifa mcvl 

Faço |niMieo que, duratilo o me/do 
solendiro pi 'j\inio, a tarifa movei iio--
la Oílrada M-l.i cali- I.m|iL> ao ealliliío 
de 12 d. por 1HIU0 róis." correspon-
dendo ao ttURmento de í'i' . ims ba-
sca das talicitas 1-A, 8-A, :s o :»-li e 
do l> a 17 e 2i '"o na base da tabeliã 
1-A (algodün em earoeoi. 

S. Paulo, 20 do agosto d'' IÍM)1. 
Ai.riiF.oo í l m 

Superinlrniientc. 

Companhia Paulista de Vias Ferroas o Fluviaes 
Xo próximo inez do selenbro. ala" 

rifa movei será cobrada em todas as 
liulia, dfsla tioliipaulda a razlo tle 
i(i ".'o. eorr ^pondenle á l.ixa catiiblal 
de 12 dinheiro*, nos lermos dos eon-
lialo, em vigor, com as o.rcpeCe-, es-
talieloeidas para o eufò e o iduódtto. 

S. Paulo. 2<J de aioslo (Io IUIIS 
Ano' Win Are.rsro PINTO 

Chefe do K criptorlo Central 

Companhia Forre; Paulista de Vias s c Iluviaos 
\ partir do dia 1 de setembro pro-

ximo tiitur», coro'''; ir"', a vlgorir. na-, 
liultas desta compunhUi, os iioiros ho-
rários de trens de pas-aiieiros e ndx-
los, em ei<rrespoud"iicia roai o-. »tas 
demais estradas em tra'ego ntuluo, 
conforme as taliellus alltxudas eni b.-
das as eslaeúes. 

Os dois primeiro ' • d.' .'i. Paulo 
eoutinurirfio a partir a. mesmas ho-
ras, o Irem das 9 horas passará a 
parllr H» h. 10 ro., r o das 1 li. 
10 m. plissará a partir ai 1 li. 10 m. 

lis passageiro- do primeiro irem, 
com destino a Sece.lo Itio Claro, dei-
xarSo de almoçar cm Campinas, po-
dendo alíuoi;ar*eiii o liovn ic-t uiraiit 
e.statK-Irrldo*no sebrudo da e.!:.••.'!•• d<i 
Itlo Claro. 

S. Paulo, 22 de a o-lo iii- 1001. 

Anoi.eiiu \II'.I -T> 1'isni. 

Chefe do oscriplori" eoiihnl. 

Compaiiliiii Mogyana de rsínidas dc Forro 
AVISO 

Dc 1» de setembro proximo futuro em deaule. entrarãn em 
vigor nas linhas desta companhia os novos horários do. Ircns do 
passageiros e mixtos: 

RP 1 (rápido), em correspondência com o primeiro trem das 
companhias S. Paulo Itallway» e Paulista, partirá do Campinas 
ás 8.10 ila manhã conduzindo passageiros para (13 estai;ócs otn 
quo tem parada e para as dos rainaes de Serlüoziuho o Santa Ri-
ta do Paraiso, alé a estavão do Salles Oliveira .—Nas segundas, 
quartas e sextas-feiras, o rápido correrá até Franca. 

PI (expresso), em correspondência com o segundo trem das 
companhias B. Paulo itallway o Paulista, partirá de Campinas 
ás 0.:!8 da manhã, condu/.iudo passageiros para todas as cstaeóes 
até R. Picto e para as dos ramaes do Amparo, S 'ira Negra, Ita-
pira, Pinhal, Caldas, Mococa e Guaxupó. 

P3 (expresso), cm correspondência com o trem procedente do 
Santos c com o nocturno da Central, partirá do 1'nmpinas á l.."> 
da tarde, conduzindo passageiros para as estações do Campiins 
a Casa iíranea e pnra as dos ramaes do Amparo o Pinhal. 

Itl'2 (rápido), partirá de R. Preto ás 7.110 da manhã c nas, tor-
ças, quintas-foira c sabbados, de Franca ás 1.1.1 da manliã, cm 
correspondência com BP2 do ramal do Santa Rita do Paraiso, 
quo parte de Salles Oliveira ás 1.20 da manhã, eoin HS2 do ra-
mal do Sertãoziniio, que parte de Sertãozinho ás 5 horas da ma-
nhã, com M4, que parte da estação do Itapira ás 12.31) da tarde, 
com TJ2 do ramal do Amparo quo parte de Monte Alegre á 1.1. 
da tarde e com S2 do ramal do S. Negra, que parle do Serra Ne-
gra ás 8 horas da manhã. 

Est i cm cotnmunicação em Campinas com o trem que chega 
cm H. Paulo ás 7 da tarde. 

P2 (expresso), partirá de Ribeirão Preto ás " horas da ma-
nhã, cm correspondência com MP2, do ramal dc Mocóca, quo parte 
de Canôas ás li.37 da manhã; com R(!2, do ramal dó Cuaxnpé, 
quo parto do Guaxupé ás (i horas da manhã; com ttí 2, do ramal 
do Caldas, que parte de Caldas ás 7.30 da manhã; com E2, do ra-
mal do Pinnal, que parte do Espirito Santo do Pinhal ás H.tll da 
manhã, e com >12, do ramal do Itapira, qnc parte do Sapucahv 
ás 8.0") da manhã. 

Está cm comuiunicação em Campinas coni o Irem quo chega 
ás (i.05 da tarde cm Rraz, alcançando o noctnrno da Central. 

P4 (expresso), partirá de Espirito Santo do Pinhal ás 0.13 da 
manhã, er.i correspondência com o mixto C2, que parte de Casa 
Branca ás 3.20 da manhã, e com A2, do ramal do Amparo, jfue 
parte de Monte Alegre ás 7.12 dn manhã. 

Está ern comuiunicação ein Campinas com o trem <|ii'> chega 
em Santos ás 6.35 da tarde. 

Horários detalhados acham-se affixailos nas cstaçiV*. 
Campinas, 21 de agosto de 1904. 

JOSÉ PKREIRA REBOI ''\s—Inspector Geral. 

B D I T A B S 

O dr. AUÍIIISIO Meirelles lieis, juiz do 
Direito da t* vara conimoreiid desta 
cotnarra de S. Paulo. 
Faeo salier (pio, alleudi mio ao (pie 

riiitierou o larllo llilielro llarbosa, II-
qulilaiito Judicial da Urina (lom alves 
Freitas A C . ollo e roíivoro a todos 
o, cieilore» desta, para se reunirem, 
sob a inliili.i presidenela, no dia 21 do 
corrente, á 1 liora da lurde, IIU sala 
das audiências dê le jnizo, no Foram, 
á rua do Diiarlel, 21, atilo de (e pio-
uuaclorom solire a proposta de ron-
oonlala anresenlada, pa^undo-llios iu-
le;ralinenle, dentro do prazo de sei* 
ino/.es, sem juros, aeeeiiaiido-a, oure-
jellaiido-a. S. Paulo, 111 de i. oslo d« 
lílOl. Ku, Nurberlo Frauci-cn de Oli-
veira, «judatile. o eserevl. Ku, Clima-
co Ce.iar do illiveim, esorhíto, o Mjh-
scrcvl. IHI/UIO M'iirlh.1 lliix. 

nirosTO i'iu:i)tAi. 
l.iiiirawíiiVi iiar,i 1!)0.~, c 1H00 
II administrador da llorcliedoria dc 

Iloudas da capital faz puldlco, para 
ciinliívlmenld dos Itilorc -.ido-, i|ue, 
por Intermédio <lo. respcciivo, lança-
dores, está se procedeiiiln ao lani;u-
mento do huiiosto predial, dentro do 
perimotro iirl ano da eapílal, devendo 
os si*,s, proprietários linpililtios e d'-
mais iulore^tdos foruccor aos latiea-
dorps os recilxis de aluguel, contra-
tos do aircndaiiiciilos o outras Infor-
mações, alim dc .-.o iHalcr delermiuai' 
exaelaiiiente o imposto, de conformi-
dade com o arlluo r.i do regulamento 
que i.eoiiipanlia o dccrolo n. U82, do 

7 de ilezendiro de IDlll. 
A* recI.imaç'io> rcfcrciiles ao iaiiea-

nienlo di v' i•'•> -er ft ila- jiui' molii de* 
rcquerlmetilos diriítlilos ao abaixo-av 
siunado, devidamente doeiuiieiitadoa. 

Itecelicdoria ilc Iteaila-, da capital, 
8 de axo.-to de IWIi. li !idmluí.slra-
dor. Aiilimiu 1'frrirn <lt: il.iciroz. 

EtiliM. I ' W I I I A M I | ' | I I : T K X I O : . X TI: . A 
COM Mil A l>A MA»*A I Vl.l.tDA l>K Et.lAI 
hnz A- i iMc. 

o doutor l.ulz I' rio Mr.r-i/- rdiii dc 
Castro, juiz ile liir -.lo ila 2' vara 
da comarca (Je S-.iiFs ele. 
Faço salier aos que " pres nle edi-

tal virem o o eouliri^icnlo delle pos-
sa interessar, rpto utlcnilcudo ao que 
lol dt.-llbcifido em reunião dos eredo-
res IÍ.I massa falllda dfc Cilas Hute & 
(àiinp.. fleliiiorae.lo essa (ornada por 
Iodos os credoré- pri>en!c-, sob pro-
posla do syndieo, sin |olo pre»onto 

iditdo.' i|ii.ic-.|iicr pretendentes á 
rompia ila ri lcriiia ia. I..Ilida, na 
qual estilo c <uiprclieuilidas todas tis 
eoiilus, alüunias das iju., âi-antidas 
Com jietili d- ..̂ rieol.t, o nin.t âr..i tia 
com fiypotliei';. no valor dc •!'•/ coutos 
do IVÍ, (iu:umi»i. com exchisAoapenas 
dos moveis e lensllios que yua rneciam 
o eseilptorio dos fallldos e de uns sie-
eos, cuja vetid i j:i f<il ; iicturi-ada, a 
apresentarem suas propostas lio dia 
17 do proximo In •/ dr '"lembro, ao 
meio-dia, na s •!•• «I;-aiul.rneiiis dês-
i" Juiz", III pavimento típcrior da 
C.oieh. IMibiie i, ' lol' . T.'t. alertas 
as mesma - propo-las, convlndo aerres-
cealar que ••' adiiiinlstrai áo da ma- jt 
não .-'• obre.'i a aiTtilar-i ino!lt'i- |.ro-
iMista, se mesmo esta nü>i Rir vnnla* 
j >£a. C. para oonstar, u .c iei l.m.ir 

serem Íifflxado no Io ar do costume 
<• JiulJijüdo p( 'a Inipioiisa. Dado o 
pa>-aUo nesta cidade do Santos, aos 
I" de ngoslo do p.Kli. Ku, Atfonso 
Frain-i co Vciidinno, o>criv.1o, sub-
m i ih| - As.slüiiado, Luiz 1'oi to ilortti-
*uhn tle Castro. 

NOTA—Os livros e doruiiioulos da 
iikusM deverão ser procurados pelos 
ing ressados !i Praça da Hepubllea, 
n. ti (sobrado), em Saldos, curo c-i 
evielicos Alitonlo Carlos da s Iva A I). 

A n n u n c l o a tJosó Fi-i-rrira dos Sanl-.s. d. 
Alma Mario da Silva Santos e 
•eus filho-,, Retiro* e nora eon-
vidarnu todas its pe.-Aa-, dasua 
amizade para assistirem A- mi--

' as de anuo que mandam colei rar na (-
ele, i i|r - tu. Ipljyeo.iia, 110 di" 24do cor-
r iite, as is l|2 h. da iinuili.'i, por alma 
do- vns-eiupio iiorados fills iu.ua 
l"ci-reira dos Santo» e Lucas Ter-
r.sira dou Santos sendo d"|i'ii ila 
(nl.ssas distribuídas esmolas aos pobres 
mie a eslas assistirem, l i a todas as 
bc.sáâas ijut- eouipareecrem .. est aclo 
desde já proto>lam a sua ebTua "i-a-
tidílo. 

IMÃ -OITcrcce-se lima, d" |H 
''AIII abuudaiiU* leite d' 2 

laivo du Oambu"v, 2:1. 

\
l.l liA-SK a niafliiliM casa, com 

cheira, a rua Santo Amaro, n. lil, 
para familla de frotaniento. Inform.i-
f,'i's ooni Tlicodor Wllli \ ('., I.TÍO 
ido liiiviilor, 2. 

l i ' 
'Ai lil 

IttlAD \—lllforece--e uni: |i'irluyue/a, 
Vnrn i.isa ÜC lilfUtll.' ; roa Sete de 

12li. 

íiltlADA (lirerece-se llina, moca, para 
' -ei viço-domosliro',; rua Oriente, 1 
lira/». 

folSIMIKIMO -(llfereoe-se um. iinei "-
Viial. para casa dc familla; I ô o da 
.s.'. íi, armfizoni. 

ÍOISINlIl.lll \ — llllOIITC-s 
' aiá: rua d- - (iiisníúes. 

uma. 
/'tKINIII IIlA -lltleiece- • 

t̂eil-ii, ile torno < fn. 'IO. |-|; 
pereira, .'ii. 

una. 
Sol 

'I-; -i-
IstlílO 

/•(iSIMICIltii 
v .. rua II. 

II Vr.iv e 
1'obi.is, l i . 

nm. '..iiil. 

'(.(i-.IMII.lll \ 
' -ira. ' 

OiTerci-c-se 
rua Consoliiçl 

ui., . 
'i. It 

1 1 1-
1 MtliINCIIIH 
'In II . (iraiie, 
1 do eti\erl,i 

lidei eC"-S( 
. coiiiiceeiiit . 
-. Ilua do 1'" 

tem 
colll ;t lír-io. 

Min A offercc •'ioii co[i''iríi. 
e—c uma prt 
ISilO I 1 llr j 

'•( b 
lllio. 

liíoilâ .11 

111.NINA liCei 
"'Io atui' . p 
sertíeos leve-
.-.-'i!y, ÍKI. 

eco-.se uno: ( ira pfiuem de 
llu.i l.nli.il 

1 

lieiru ll.-ii 
-i 'i-citr.!.! s 
- . 'IO/.I, | 
1 Clll e 
s. es ;i lia A 

; lllna cosiltliO 
'!>• ti ' • 

• : IC" . 7. 

(':', 1 . -lll.i •iiu-

On rnKCK-SF uni ! ama, c 111 leite 
dc lies inezos: rua Conselheiro Ne-

bias, HO. 

OKFIíltICCK-SI-; nina mulher para la-
var casa e vidraças; rua da Conccl-

ç-lo, 4:t. 

AFFEIIKCK-SK uma cosinliofra naclo-
"nal, com unia filha de Kl aimos; V il-
la Santa Cruz í 0170 do Aroi.C ei, 7. 

l»i l'i;itl'.Ci;-Sl'; uma boa eosililieira. 
" Dorme em e,i-u do* |,alr ie-. Itua 
da Consolação, i l . 

ÍVfFKItKCK-SI'; uma lima, com leite 
"de iiie/.e-. Itua Carneiro l.i-Jo, 211 
(lira*). 

ESPLENDIDO 

(t''IT:iti:i:i:-SI-: lima eovlnlietr.i nacio-
nal. Itua Cdii-filiciro Ituinallio. 211 

iifFFlU-iCC-^F unia eosinlietra por'u-
"üueza. Um ii i oraen HD (Rom Ite-
Itt-11. 

Fi:ili',i.i.-sl-; 11111 Inoço |i.il.i cocliei-
"1 1 ou puni tratar de uuiinaes. Itus 
1 .'siiniro de via ' ii. 3H (llraz;. 

(it ri.f.CCI.-Si: uma ama para criar 
"oi. sua própria c:i-a. Itua SHlaetiSo 
Pereira, 4Ü. 

III S i l) \lupi - se Jiaia pe- .',a seria 
• nm evoeltdito quarlo e .m aeeom-inoóaiõos para dou- rapazes, a rua d" Carmo, 11. I' 2" andar, \c-ta erf-a da-sc p 1; " interna e manda-se comida em do delllo. 
IIM I.i tu; l-.MHHUI.llo — Vende-se 

I 11 ta 'ollia, ; 1.11KO 11 arroba. 
AI AItTO — Com ioz e!eetriea, ai ja-
V d'», eni casa nova, rom direito L 
1' ut|i' frio e rpiente. a rua da Astem. 
bl-.'. W-H. AlUlío -o :i mi,ei. ,' ;ri' t'a-
'.'.'Ini-lllO íideanlíidri. 

ÍIKI.CIS v-SK ii.- quantia i!e 10 contos 
de reis, -oii Iiíi.i 'garantia, pelo pra-o 

de 2 aiinos. a juro de i 4|„ nomavf-
ii,i,. \-i., .,* qu.-c iulennodlaiio. Car-
11 • a li. I... ncilo i-scriptorio. 

V 1.(0 V||,.0 ; Io •• trai'a II adorore-
1 li'- llln . ' e.1, |-|||,| Il e.ipllal lie 

i 1 • i •! 1 is p .ra ev p!or.íefl'i de 
I ' ' Ifi' lnllll'1 I' ilil . \ ista • Ia ( xpe-icío que vetbaltneiilo fnrA, n'.i p ali rá I."'. or duvida ii" espirito !c .,(!' 11 descj. i- cníi-ar eoi iie'n'i,c:o. I ' ' le I si r Mor;., a /< '!•/"IS I. 

ç i D . i l - P » n i l SALDAK l-.-Var 
O' o o..r nrto coin tr mais ler .arando 
• , (M|iiida-se por preço de luimirar! 
• 1' .' jireio. .r. poi-limlo", coiopc.ir um 
'• loto 'da 'O li!;.,1 l'; '. príri-l|. 

- Il",' Il I 

(••rripl a-

Dl. 
1 ' Í I I O K I I ! I > \ ' C Í K D C ni:idt'ir:i <!<• (ei •• UI*TÍHLT<-N • 0 1 1 I <•••««» 
piti a saiu fie visitiis, 'lurmilorioH o Mila do jttiilnr, rieo 
e tioouru piiuiu, «fiando formulo, com enriias ertiza» 
«Inw, (-io oiiivn d» liuÍN>iuiir, il» • oalieeiilu 1- inwo.lilu. 
«Ia tfiilirl(>:< 

E X C E L S I 0 2 , 
(jun<-o <?c rolnçAo, estuatu «- allxiuw, vistosa orniunea-
tii»;ào, leias :<. oleo rio afnínndo pinior Osesr du Silva, 
lindass cfo ecleliro • Coppol»tini-s-iinuss 
fiiliclots: ile leq liiiio bronze russo, ditos, do liisquif» 
o poro<-llana, linns tapetei. «|uaiitidnde de erislollos, 
praia l'«»lo-l, or\ stiies, poreelIanaK, tuieiivi.*, Imleria 
ile forro e a jalln- « utensílios «l<- uso iliimnslicu, 

J o X - i E A . 

•,l'. II' 

, |'„,.ei dê 

1: kiii 1 

nu û ionSi] 
3 9 - D I R B I T 

ti 

110 corpo 
t • . • ... < Allivio It4*s.sU-:lro. 

lím Í3 Mmm 
1 y a 

a, t,„/,„„•,• /1, 

4 : D a , ? , 

\m í i nsoera 
~ 3 0 

n r r a wrw^ - m m 
IMPORTANTE FLANO :000$C 

B a b b a d o , 2 7 ü o 

CSmiEtie Loíerâa ún 
corre.ato 

*ííía5 rcdefâl 

li>|p |íniiii'i i*• i:i «itlo .cíitlicJo ii', v.-•'-; » destii casa |i'ir diiTm > vc/.o-
•f:i sf a<*!i:un á vendu os Mlíu'?©- juira a 

Grande Loteria cia Capital 
• v t i ^ ^ - y -

l.l.ll.ni;illO IIFFICIAI. 
rom cs:-ri|iíi)i ii) o a. dia/cm » riiii i h C'ai\a tl'A^iia, I'-! 

Iii-4ii 1̂ 11 <lo com a cotil i i it iça do ov ino . s r . 

Dr* Octavio da Silva Leme 
ti. ur i ' ' TAIIO AO noxoansso CSI-VÍIJAJ. 

que sere l i i ' i para a . n a p ropr iedade i.oricolo em Areias, com ordens I r a n c a ^ 

V E N D E R A 

H O J E H O J E 
T E K Ç i -FEIRA, TA, T£R('A FKSItA 

AO MEIO-DIA 

A ' r u a d a E s t a ç ã o , 1 2 
( J i ü . t o á n l n m c d a du 1 'P i i impl io ) 

Ha sala cie visitas 
C h i o m o b i l i a eom espaldan/s ile p, lluciu tf̂ on t̂, Coiilemlo lu | n as, 

lindo. a|i.i!.nlores rum lileics u or, oiioio [dano, Ineío armar o, com '-urdas 
cruzadas, da afaniada faiirica Sxcalstor. e. m Pnueo de rolaeiko, esl nle e aí-
buiLs, soberbo espelho alia pliaiitasia com crvatal Uteutif, quadros .1 oleo o 
Iludas iii-quare! <'••• Cscav S i l v a c Coppoia, porla-lilloinls. euerltloiis, li-

, t |iel< .. m a s q u i t s . iirouzcs russos, b - |iut-. Urra cola c niiaiillilade ile 

No dormitorio yrmcipal 
1'> .. n riiiÇ'. . d b o i g c i r ó oulab-iida, c o u b n d o li p . , - : 
< i erbo lodo Dom las l ro , bancas ile luz guarnooldu.s com m á r m o r e de 

I 1 ,1.: e p u v u l o i e i do io . i oo- , i i o loilelte com m á r m o r e d u p l o e espelho 
! e. u l , . ,.! ei-l-o '.•nnrda-c's.-ieM.; < ( , m |,,i l a d e o-pellio de crvstal e so l ido 

iar<li- • l i . - . ' d oi 1 a, ... i n do Iwjih o perfeito. 

lios cismais dormitorios 
so' .| leitiis do ferro com l, ' . tr ' j e . 'olrhócs, liaiiciLs d 

luz , lavatortos col ina . !.i< com m á r m o r e ('.urrara e espe lho ) de crysta l , d » r -
meuse es|o<ado, coma c berços para eieaii';a-, sól idos ^u.u-da-veslidus l i lota-
dos, touca Jorcs c om espelho p a r a corpo inte iro , a i nuado ros para toilellos ca-
l o ! - t.ipo<e«, •'!'•. 

2 jo salão de jantar 
s ' ida i' , e np i i n to bllltet de oanel la Clrê com m a n u o r e , in . '-

eiui ico et.- o-re ^iiai-iiis*|tlo de i i iar inore , l " . i u guarda-comldas c o m teia, .SUIH*-
riov inolt'.1. ' alistei ''>., e; d iras do cpuclla e austr íacas C <111 l iatanei, I -rito i-v 

íi.i- r̂riir.-'̂ .'-" -"'r;íiin;;tpis--î ,iTa,<'-ilí:nT,(>f;-rfirn, • noí-on-.r-r - r^-' 
taes, p o r • !l, i'1-, c' | e , . , ' ; . - . . . i..' . , , . ooinje. loiras, lieoi-e ro», wa l lo 'e i ro . . c f t . 

-.es ile ch icuras pura chá e c.uV% saleiros, garrafas dc rr jr*tal o m i u d e z i s . 

Quarto» üe creadoa o cosiulia. 
Camas , colchões» i ava lo r los , cabidos, mesas, taixjas o fertoa paru oii^om-

ln,ir. ,.' ,'. c.os, e 'leil. -i ;;V I i i s cie. 

I ip th ,1 b: l'-r 1,1 de ferro o a^albe, laclios, fôrma- jiarii doces, louças d l -

. -i • ,,.i : l ld 'te de u l cn . i l i i- r -erviro de IVJKI e cozln l ia . 

Flíí ALMEKTS: 
l ! ,,j|o | ,,!•• C||. ; . . ' . ; c •• e,|..d . ••-p. o|i. : «V ene... b . p- l c í , 

tih.. !'•'-. I • 'OS e c ,I ••>,» j a rd im ctr. 

T a í o n a v o , b o i a e p s r í e i t o , a voaüer-so 

a quèns irais ciér 
H O J E H O J E KO J E 

T E R Ç A - F E I R A , 2 3 
A o m e i o - d i a 

A' M I A DA ESTAÇÃO, 12 
' J a n t o á a lan io i la da T p i n m p l i o 

PELO AGfNTE I>IÍ i K I L C E S 

J " a s i A L . H. ES 
Federal de 

© : ^ 
Exírccção infarivs!—S»Mjado, 10 de setê j-o de 19*>4 

rt j i r r f íT^f f ln p n r n n r a m p r a i '« l i i l he l r a d e s l a t i rnn i íe l o l c r i n dovo sor il > I4, 
|ior («t ios cF, mo t i vo» , a es l » nnti(|(i o a c r e d i t a d a nrjeneia (|Sral. 

J]\!|d'l casa que no sen i m p c p t i i i i l a varejo Item 
U i l l t i l v e n d i d o e ^ s c i m j á O P i a n i e p r e r r - I o . 
Os pedi-los 

ia» do llrjill: 

O I CA 
terior devem « r dirigi ao aj nte g.írai « a -tr.al repr ̂ -nfant ? di Cjrnpanhî  <ls L>t-r! ii 

3 0 — R U A DIREITA—39 
O . J ú l i o A n t u n e s tíle A b r e u . 

PENHA 

E i s c o n t o s 
b> C o m p r e m p e i n p r o o » d o I . o a l , S a n t o » & C o m i 

l l i o l i r a n d e d o S u l . Sau m e l h o r e s f|iie o s inplo/es o 

« i i h t a m m e t a d e d o p r e ç o . 

V e o d f i n - B e o m t o d a » aí b ô a « c o n f i i t n r i a a o arma-
z é n s . 

C o n s e r v a s 
Teçam a» de I.cai. Santos X- Comp., de l . i s l i ò a o I5io O r a n d o do Sul, q u o são as mcllioros c m a i s ba-

r a t a s . 

i.\\i|.i;ci.- \MI:IIK;\MIS 

\ea|..' .!e reeoU-r '.'r.nliie -orlimento 
destes K.coiiomloos I . in ipcv>< riVaes 

I t.ii/ Kleetrlcn c Iii. . Aiier. Preços baratUfimos 
Só na fasa Americana 

»*n lll \ Mi-, SÃO BKVTO—»J 

Agua Minsral 
Santa Cecília 

1 rr^inlaáa dna- r \ p o s í C í V n n n - | 
I iysariA ç ppcofiittioiHÍadn. p«»r flínifo-í! 
I «Io Rio e S. P au l o , o a rrif lhor agua 
I ito ru^sii. rr ira a- ílyspfp^i.^. 

DrnoMíiirioM: t>rva(ho Filho A C., 
I rua l»irf.iía, H. 

Fíi^cmk Sauia ^van^llita 
I.\/ori . </<; Crm /io Alegre, l~> rir agosto dc 1H04 

Illmo. sr. gerente da "Lid^moi Mfg. Compan/ Liaiied ' 
SÃO PÍ.TTI.O 

\ini»o c s r ,—Commi i i n co ;i \. s. rjnc o D r s c i i r o -

I ç a i l o r d o AI'Í<MIÍH) S t . i i n l i i n l lia^íle, (io -IO serras d e 

|12'' por luim c-uiipra*!» de v. s.. está assentado e fuae-

çiona:nlí) 'üi 1"> dias. cíih a m.i ior |>Ti'e;;;fio. 

Esi ; í prodiizifidí) I I- a 113 fcilos de alírodao <-!ii 

j r ama jior hora, aj iesar d- es lar só com 2 > 0 revolu-

íroes por niiniilo. 

Separa i i f r fe i lamí i i l c ns eorjios MIÜÍIDS do aliroili lo 

I i i ir lnshc «>s rapullios liãi) abertos ou ma! de>' in>oli idos. 

bem como com o "n i o te- l i oa rd " Item gra!uado secara 

i|ii,isi todas as pa r t i n i l a s tle folhas e paus adlierentes 

a o a l í rodão. 

üstou muito satisfeito com a marlmia. porque jiinia 
a simplicidade <í solidez e produz muito algndão e 
perfeitamente limpo. 

Podendo fazer desta o UM) que ilio toH\ier, s u b -

screvo-me cbin iiiiiiia est ima. 

| ) c v . n . n m . u l t . 1 < t . 

(AssipaJo) AWTONIO DE BAEROS 
í r x i i i r i o I S f t y p í í s T 

rypo- |.'ir .hwnaese Lhrrw tuadido ?obre a rn.irpi l'lr«i»i:'TV >iM(-tK.kaslarib4. Vi»Ws'.«t'. — 
Fiktc- Je tal fifcte» de itio cti» In l l i is e *j»|. 

G . R E N A U L T - r ^ m f r n m m r n 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
i m n ( . E I I A L \ 0 E S T A D O D E S . \ 0 P A I 1 .0 : S. PAU,®, rua 13 dc \o\eofiro, 27-Ciin pMá 817 

1 5 : 0 0 0 $ r A m a n h ã — 2 0 : 0 0 0 $ 10 tle M i o , 2 0 0 G O S T O S 



b gOnnu: Alameda da Triumphe, a. 8 
A* TRAOÇAO ELECTRICA 

- ^ I I M I A H I A E E S T A M P A R I A 

S i e r t p t o r t o : R t J , 

C o m p a g n i e d a s M e a e a g e r l e e M a r í t i m a s 

Vaqpwbota pMt* . f l rM«a l t 
HAtlIDAs l'AHA * KVHIIPA 

Em ti de setembro. A X A B O N E 
Km to de setembro . U A O B U A H 

T U M U L O S 
Esperado de Montlvldéo e Huenos-Alre.i, no dia S de setembro 

no mesmo dia para 

i Latas para cara-

mellos, para conser-

vas, para café e a-

niostras, para chi , 

para manteiga, para 

fumo, para formlcldu, 

para oleos etc. etc. 

e para todu e qual-

quer mister. 

Cotnplelosorlimen-

mcnto lie trabalhos 

cm funllarla slinptjs 

e estampada. 

Encarregam-se de 

todo e qualquer ser-

ços <le encanamentos 

de ugua, paz e ex-

gotlos. 

Vende-se pala matada da praça , por q u e r e r l iquidar aate ar t igo 

' I M P O I L T A Ç A O " D E M Á R M O R E 

MfAtflFfl flfl f U M f f i r t L o t e r i a E s p e r a n ç a 
í iHn l iK I UU I l A f l I f l l ] a qce tem o. melhores • mata bem organisados planos = 
VliÉiMa É aV VIII ÉS BB Y PAGA TUDOS OS 1'IIEMIOS SEM DESCONTO ALGUM—EXTIIACÇ.OKS DIAniAS 

P H A N T A S M A H O J E — 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 — H O J E 

. I I B B A U N I N E I D I I ^ I'OK »« RS.-DECIMOS, 200 HS. 
• • U M B U n U H l t l r A b - v | ) i a •><) , ie a<,osto, .'>r»:000$ pur 2$, declino* ÜOO rs 

H Q J P Pedidos Á Companhia Nacional de Loterias dos Eslados—Caixa, 610—S. PAULO 

Era SautoH— l'raça da Itepubllea, 1 
Km 8. 1'aulo—Kua de S. Ilente, Utt-A 

Sovtimento espacial dl baahaiv.ia de linco • folha, balido, fogíea economicon, medidas para a«c 
coa e líquidos etc. 

1 0 - A * R u a M a r e c h a l D e o d o r o — S . P a u l o 
CABA. F I L I A L D A 

ASSOCIARÃO VINÍCOLA DA BAIHRADA 
120—RUA BRIGADEIRO TOBIAS-Telephone, n. 076 

VINHOS DE MESÃTÍ\TOS E BRANCOS 
V l i x l x o a e a p u x n o B o a 

Eguacs ás melhores marcas de •Cbampague» 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 ' c u v é e ) 
ESPECIAliS PARA SOBREMESA 

Para brindes 
Vinho B O A S FESTAS—Adamsilo 

TOIIOK OS NESSES vinhos foram premiu* 
«IUK na oxposii-Au di- Paris de lOOOvo in MD-
VALIIA Oi: OUHO. 

Campagnie das Messegarias Marítimas 
('•queholH posto-, rangaia 

0 PAQUETE FRANCEZ 

MAGELLAN 
FEBREiRA JÚNIOR & SARAIVA 

R u a d a E s t a ç & o , 2 7 

« I * g . P A U L Q 4 * 

Esperado da Europa no dia (1 de scleinhro, sahlrà no mesno d i a p a r a 
Montevidéo a 

Buenos Alrea 
Os paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo e veattladores rlectrl-

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os m r l l — « a t o s a o vinha 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emllte tillhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a /loyat .Vali S'eam Fatiei Comoanis 

a Pacific Steam Navlgatlon Compamj, enilttlrá bilhetes de passagem dei* cia*, 
se, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, e'po. 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes da» Ires companhias. 

Para passagen * e mais Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS FT A 
10iii S iataa , Praça da rtaatibllal, | 

E n S. Paula, rua de 8 'tenta, 29-A 

O primeiro volume ftirUa ih> Puca— 
1888) acha-se á venda cm todas as 
livrarias da capital. P R E Ç O , 3$OOQ. 

Estilo no prelo o segundo e terceiro 
volumes IPIPARAS, I88J—189(1) e serio 
publicados brevemente. 

I'<I>tor<-N : l luprnt \ C . 

RUA DIREITA, 11-8. P A U L O 
Resultados de liontem: 

RIO S. PAULO 
Centena 030 I Centena 3 
Dezena 30 I Dezena 
Grupo 9 | Grupo 

Acertei hont -m no grupo, pelo Rio. 

CapitSo X e g r o 

Allivio brasileiro 
Ventlc-se na casa B a r u e l— S. PANA 

L i v e r w o V , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S t e a m a r 

L i n h a L a m p o r t & Ho l f e 

Servido ile paxwHç|on<« par» \ava-YorI« 
UK SANTOS :>0 110 

T Í T I A N (1.313 lons.) . . . . — setembro — setembro 
B Y E O H <1.00! tons.1! . . . . 28 . 1 de outubro 

. Negociantes de armas e munições 
para caça, têm sempre á disposição 
uos caçadores armas de qualquer sys-
terna e de vários auctorc.s: carablnas 
Wlngesler, modelo 1002, calibre 22, e 
1003, automáticas. que dá 10 liroseada 
dez segundos; polvora sem fumaça 
etc. 

Allivio brasileiro 
Cura dores gulosas. 

£ c d o m u r i a t i c o 
A T T E N Ç Ã O 

Iuglcz c francez cm 90 lições prati-
cas de conversação. 

Cursos ou lições particulares de es-
cripturaçüo comfTicrcial. 

Proessor DYSON VAZ, rua José 
Bonifácio, n. 41, sobrado, sala n. 7. 

Irritações de palie 
. A TUT0MN.V AMELLICANA é O UlliCO 

preparado que evila a IrHtajlO da 
pelle: rceommendaiiios ás exmas. fa-
mílias seu uso aos bébés; rostos, nos 
tempos frios, conserva a pellc sempre 
setinosa. 

S0' NA CASA AMERICANA 
"CV ani tr - w . - B w - » » u v » — • % 

Hambnr? SüdamBPiíanisaaa jampiscliifífalirfcj HbmIIduS 
Serviço aperta' entre Santos e ' f f a m b u r n « eiealxi 

pelo Rio da Prata, Bahia a j j 

Vaparea a wihie 
ASTJNCION, 8 ile setembro I T D C Ü M A N , ii da seteiabra 
P E R N A M B U C O , li di! SETEMBRO | S A N T O S , 1U 4E «atnkr* 

o P A t j u a r i 

Á c i d o n i t r i c o TENNYSON Caixa com K0 kilos, 72iOOO 

Abat imento para quant idade 

Allivio brasileiro 
Cura libres RII CUIDAI iras. 

Capt. W. SCIIWEEB 
sahlrà, no dia SI do rui-rente, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 
L i a b i a , R o t t e r d a m a H a m b u r j a 

Esle novo e esplendido paquete, no quat"FT>rum Introduftitas »» EI. 
cala lodosos ú l t i m o s aperfeiçoamentos, olTere;« aoj srs. PASSAV.RJ. *>LN 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salSn dotil II F» 
maior elegancla, süo illumlnados e ventilados a etectrlcldad*. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada , assim M NI AASTIHSIRO p ir! I-
guez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de nasa. 
l 'reça daa paxNa«|ens de :t* claswe para M<ibii u I;1 "*> J 

Paru Iretes, |iassa<ens E mais la'orniaçfies, MM os ageaMa: 

Suii!ini(iii(l"B medie:i> rni,<>",men »m-n > nnra » • nf» d a s a f f f e c ç s e a n e r v o s a s 
e d o e s f o m a g o . De o p > i m o s a b o r , a p e r i t i u o e d i g c e i i v o a 

A' venda em todns uu c o n f e i t a r i a s ^ b a r s e c l iops> 

I M P O R T A D O R E S : 

A K Í L E C T R I Q I D A D E 
Telf|'liones campainhas, [lara-ruius, sor 

tim«nto completo de todos os materiae. 
pertencentes a esta arttí. Fazem-sa iu-
itailaçües e concertos. 

Latir Hobnsiiiski 
Largo iIo Ouvidor, 3—Caixa postal,.j67 

B. PAULO D) 

JUKDIA11Y.22 
FUNN^ icrcbidas boje, durante o dia, 

na (Mtiç9o da Companhia Paulista, 
nesta cidade, BS.695 íaccas de ca LI, sen-
do 18.877 tnccas despachadas para San-
tos C 7.118 faccas, para S.Paulo . 

SANTOS, 21 
Mercado, llrme. 
«ase, R$700. 
Vendas declaradas, 31.000 saccas. 
Entradas do (iii), ,:i3.3t>i sacc«s. 
Entradas, desde o dia IO do mez, 

!« iU79 Fiircas. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

l .770 .S« saccas. 
Stcrk, 1.220.790 saccas. 
H?di», 45.77Ü saccas. 

Eni rgr.al dala do enno passado: 
KnIrnduS nesta data. !>2.22tt saccas. 
Entradas desde o dia 1" do mez, 

915.808 saccas. 
Entradas desde o dia IO do mez de 

jullio. 1.039.180 saccas. 
Sto;K, 1.010.120 saccas. 

\ eudas, iK.ono saccas. 
IIa.se, 3J901. 

falildas: 
J i ra a Europa, 202.849. 
1'arn os Eslados-Unldos, 137.8Í9. 
Buenos-Aires, 3.393. 
Monlevldéo, —. 
P u cabotagem, S83. 

f i l é Ialdeado hoje: 
}'iiullsln, l;t.iJ70 saccas. 
P. Paulo, 6.3'il saccas. 
Campo Limpo, .MI sacras. 
Itiez, 933. 
1'iiry, 3.023 saccas. 
Ttlal, 81.737. 

Merrodc do Rio: 
Entradas em 2D e 21, 19.873 saccas. 
Embarque, 12.817. 
Werotdo, llrme. 

iLoinmcrcial Telegram Uureuux) 
SANTOS, 22—Mercado, calmo. 
Ctod aitraue, õ$100. 
Comnilffarlo, H|FI00. 
Cambio, 12 1|8. 

SANTOS, 22 (1.03 t.) - Mercado, 
salmo. 

Cccú cvtrage, 5*100. 
Comnilssarlo, Sí«00. 
Bio, i2—Mercado, llrme. 
Cambio, 12 3)32. 
Calé, Ivpo 7, «J87S. 
Erlrídásporraliotagem e barra den-

tou, 10.339 ?accas. 
Em transito, i.000. Tolal, 11.839 

laeeaj. 
SANTOS,22—Mercado, llrme. 
Çcod areraae, fS|í00. 
Çoirin UM rio, 5»I;00. 
rapei rartlculiir, 12 l|8. 
(entradas, D3.3»» saccas. 
sahldas, 97.171 saccas para a Euro-

pa, nos vapores Duna e Algerie. 
S t o f l 1.191 M8 «ai (as. 

I l a i l a a n t o do café na Se-
rnaaSana 

kinrtipi l i j em S. Pau 
U 811 saccas 

Swearrapdacam P. Cha-
v e s . . , . , , , , 606 * 

B aldeadas m I . Paulo, 
para íT f. a 3.949 » 

•aldeedas «m iuridlahy, 
( U l S. P. R 816 > 

Votai T38» • 

Sanlos, -22 (is 11.57) — üancuii ), 
t/32; puilicular, 12 3/32. 

Letras, a 12 3/32. 
Mercado, firme. 

CAMBIO 
mo, ! 

rxmmciA DK CAK4 EM 2 0 E 2 1 DE 
ALIOSTO 

íffçflo Swocubana 
20 Celi rm canos .'j. 110 saccas 

Culiem arniazens.... t'.10i 0.874 

Comm. Ilaliuno (ucml-
n iLi 22:>8 2í<r,s 

Idem lilem ao portador. —•'>• 20 & 
Industrial Ampareiisc. — 13| 

ACÇÔES Ul: COMPANHIAS 
Fabril Paullslana — — 
Anlarctlea — 223» 
li. dc K. de Araraquara. bus 7jS 
Industrial ile S. l';iuto — 1U'»S 
I.st. Graphlco-Steidel.. — — 
Mac llardy 32â — 
Vidraria.Santa .MarU.. :tooj( 2.1U3 
Lupliiu — — 
Mechanica 120» l l i « 
Mogyana 2.'«8 
1(1.-MI, das novas 2Ü8 
Idem, c/10 "/.• (á vista) — i n s 
PullUitH — Sins 
Idem, Idem para o 1." 

ili ile traiivercncla. 2.KH 2í>'8 
TelcpTlonlca ÜOÍ 92» 
A (rua Supernris do lira-

SLL ITLLL.L — — 
Empresa Águas u Kx-

gol tos de llili. Prelo 3008 220Í 
LETRAS inPOTlliiCARIAS 

II. Cteilllo Real de 6"/. PK, <i .'8.» 
Idem LIE II»;„ a 30 dias — 38S50J 
Idem li |.i8, í783(10 
Idem de 8°;„ a 30dias .'loa Ihs 
IluneuUnlilodeS. Paulo 008 
Idem, Idem, da V s.írle — — 

DEBENTUItliS 
Coiiipauhiu Lnlitu So-

roeabana (l- série).. — —• 
liragiuitina — — 
C". l-abril Puuilslana. 1908 — 

ASSOCUGÃO COMUEHCIAL 
Esli c .mo Insoector do mez de 

ao'0stu o >r. Egydio Pluottl e limnbd. 
PHEÇO DO CAFE EM SANTOS 

A Assoclaçüo Commercial recebeu o 
seguinte teiegrammu: 

SANTOS, 22 
O merca*) abriu boje com regular 

procura na base de 38600 por 10 kilos, 
Kxportu ilorea 

Relaçüo dos etnorbclore. que pa ra-
ram direitos na Iteceliedoria de Keti 
das: 

Carl Ib-llw Ig A- 0 «:79»e«H 
Holworlhv Ellis 3:023900 
W. Hotel A C i:0.VJ8lÍ00 
Zerrenner, Ilidow A C. 1:01 M0S3 
Krische 2:.V.«|»72 
V. (iepp..jfá, 730833»; 
Georue Frev 2:O2380Wl 
Theodor Wille A C . . . 6'tHI0x 
Aibnckie a c i / m j n a 
F. ,\l, Langlin 3f>nw« 
Llon A C 9987̂ 0 
Mliller A C oftjíioii 
Prado, Chaves «U|fl00 
E. iolinston 1287 '' 
Wlls»in Son« 1180WI 
F. Maltarazzo A C . . . . 9fDf»> 
J Klauinng ntoni 
Diversos l»00o 

K e n d l m a n t o a l l s a a a * 

SANTOS. 22 

Rerebedoria : 
Estanipilhas l»M>i 
CaM desparliado (saerasi 7.«83 

« emfiareado fsacas) 34̂ 91 
Em egualdata de 190) : 

Rendeu U039»>3-l 

Alfandega: 
Papel 7»:l 778823 
Ouro 21 232108 í 

tíonsum 1:377,0+1 
Esli-.mpilhíi 1:170$ 2» K) 

103: ÍU2$SS9 

Em égua! [leri ido de 1903 : 

Rendeu 1 13:3395729 

Va l uM d e ouro 

Tildai iji.e vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfandega: 

Lortdo.i IlanU II 7|8 ' 
IIIver Plalo IlauU 11 7|8 
Conimercio e Industria. i I 29|32 
Banco Alleinllo II 29|32 
Taxa ile cobrança 12 
Pauta semanal: 
CÜ!O bum, liiiu. 

Avises iiitirítliiio-4 
AMO-, 22 

Entrados: 
fiii. 2i. vapor nanional Saolps, de 

Moillevidco i escalas, VIAGEM |t dias, 
vários generos, 587 toneladas, consi-
gnado F. de Solida Dantas ; vapor 
nacional AWVn, de Macau, viagem 9 
dias, com sal, equlpagem 33, eonsl-
gliail^ a F. Malara/,7o ; vapor uaeio-
n il l ' d e Porto Alegre, viagem 10 
ilias, vario» generos, «lulpageni 83, 
toneladas 887,consignado a F. ile Sousa 
Dantas : lilate nacional Oerlrudt», de 
llftjnliy, 'i dias, com vários gêneros, 
equipa7< hi 0. toneladas 33, consigna-
do a Viclor Hreilliaupt At;. 

Despachado-,: 

Dia 20, vapor Italiano 1'mbria. para 
Gênova cm transilo : vapor allem.lo 
Oi/oi , para New-Vork com café; 
Vapor nacto:ial Sant-is, para Rio de 
Janeiro, em lastro: vapor naeioual 
Iri», para Hlo ile Janeiro, eum vários 
generos. 

Embarcações atracadas: 
Armazém n. I, vapor nacional lluan-

rn, vários gênero-;; guarda, Alexandre 
Be Ho. 

Armazém n. 2, vapor nacional Iri*, 
vários gênero»; guarla, Diogo Jú-
nior. 

Armazém rt. S, vapor alIem.Vi fteí-
fliuitu), c.airegainto café; guarda. Pln-
t'j Monteiro. 

Armazém n. 1, vapor francez Uuh, 
em transito; guardas, II. Câmara, S. 
Cabral. 

Irmazem n. 3, vnp.ir lielga Crtinfat, 
vários generos; guardas, J. Goulart e 
r. Meaqulta. 

Armazém u. 5, vapor nacional Alti-
lio, carregando sal; guardn, Autoulo 
Itiixs. 

Armazém n. 7, vapor nacional Ila-
qui. vários gêneros; guarda, Carlos 
Sampaio. 

Armazém n . 8. vapor nacional In-
dustrial, vario- gêneros; guarda, Al-
berto l.emos. 

Armazém n. 8, vapor nacional l'.a-
litocffN, vários generos; guarda, To-
a i le Lopes. 

Armazém n. IO, vapor aliem.Io llal-
I', carregando café; guarda, Maurício 
Pinto. 

Armazém n. I I , \apor austríaco 
Dnnn, | carregando café. 

Armazém n . 12, vapor Inglez Alton, 
carregando café. 

A o largo: 

Hlate nacional (krlrmkt, varkis gê-
neros. 

21 Café em carros 
Café em armazéns 

llancos 
Sdcmn 

Danais 
COMI). Mercado 

Secçllo Yluana 

20 Calé rm carros 3 
Cale em armazéns.. . 2 

21 Calé em carros 
Café em armazéns 

2.822 suecas 
2.'/II 3.303 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX-
SCTLRCT, FCM DE AGOSTO DE 

IBO* 

tCcvimercíal Telegram Uureuux) 

IIAVRE, 22—0 merrado abriu cal-
mo. Alia parcial de l|l. Para set mbro, 
43; paru março, 40 1|4. 

HAMBURGO, 22— 0 mercado alirlu 
estável. Alia de '/«. Para se-
tembro, 30 i|2; paia março, 38. 

LONDRES, 22 —O mercado abriu 
estável. Alta parcial de 3 d. Para 
setembro, 30|3; para março, 38|3. 

N0VA-Y0RK, 22 (2.10 I.)—0 merca-
do abriu estável, Inalterados. 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S BX -

1MKGE1RCS EM >2 DE AGOSTO 
OE 1604 

IIAVHE, 22—0 mercado fechou hon-
tem, cotando-se: setembro, 113)1: mar-
ço, 40 1|1. 

HAMBURGO, 22—0 mercado fechou 
liontem, cotando-se : setembro, 3'i 1.1 
março, 37 3|l. 

THANSACI;AES UEALISAUAS HO.NTKM 
loo letras do B. t:. Real, 8'fc,a 188* 
10 acções da Comp. Mogvima (novas) 

a 2H8 
30 lileni, idem, a 21Í8 
30 idem, idem, a 2U$ 
50 idem. lilem, a 2í'.$ 
80 acç/r s da c. paulista (para o 1.' 

dia) a 2488 

A HORA OFFICIAt. 
38 letras do 11. (.. Heal, 0 °/o a 39$ 

!(*) Idem, Idem, 8 °|0, a 1-8 
U L T I M A S OFFEH .TA3 

Ffsnos PÚBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Estado cx-

juro — 9818 
» geraes de 8 

ex-juro — 93';» 
> geraes de S0/» 

empréstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraua (do valor de 
801*1 3208 1608 

Idem, idem, juro 7"/'o.. 930$ 830» 

Letras da Camara de S. Paulo: 
1® empréstimo — 
3" empre.stlmo — 
4° empréstimo — 
8" empresümo — 
6° emprestimo — 
7° emprestimo 
Letras da C. de Sautoi 

(i* emissão) s;? 
Idem Idem (da 2* emls-

sSo) ex-juro — 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* sírie — 
Idem da Camara de S. 

SlmHo — 
Idem Idem da 2* emls-

»5o 70$ 
idem idem de Casa 

Branca — 
Letras da C. de Cam-

pinas 788 
Idetu de Campinas de 

2008 — 
Letra? U r; de Capt-

v a r y 100S 838 
Letras da Câmara de S. 

Cruz das Palmeiras. — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita <!• .série) . . . — — 
Idem Idem da 2» — — 
Idem Idein da Camara 

do Hlo Claro — 1(58 

ACÇÕES I>E BANCOS 
Commerelo e Industria :)WIS 3278 
Lavradore* — 1108 
Credito Heal eart. hyp. 30» 68 
Idem com 20 •/. — — 
S. Paulo 1078 10:4 
UBUO de S. Paulo. . . . éi8 l '8 

LONDRES, 22 —0 mercado fechou 
horilem, coUindo-se : setembro, :n''|3 ; 
niarço, 3S|. 

Alercadas de eainltla 
CAMAHA SYNTLICAI. 

A Camara Synillcal dos Corretores 
aflixou liontem as seguintes labellas: 

90 dias a vlsla 

Vapor nacional IIanui, entrado e m 
22: 

X, 00 amarrados vassonras ; C, tf*) 
pronebOes de pinho ; B, 2000 ditos 
Idem a Joaquim A. Ferreira ; AP, 794 
peças ideni a Santos A C. 

Vapor nacional íris. 
Pelotas: 
Lettreiro, 1 sacco colla, 1 barr ica 

Idem, 3 cs. oleo, a Rios A Ferreira; 
JDM, I C. couros, a B. Ernesto Gn ' 
marües; AO, < c. metaes, a Bene L.cto 
Pinheiro; EL, 1 fardo couros, a tieor-
gc W. Ennor. 

nrcoifMExnAs 
T.ellreiro, I pacote metaes, a Custo-

dio F. da Silva. 
Do Rio Grande: 
I^ittielro, 2 fardos couros, A Mar-

tins; OS, 10 liarrls p e i t e , |o terris 
camarftes, 6 tardos bagre, a Otlo 
Schlhodtman. 

De Florlanopolls: 
AW 33 saccas as-oçar, a B. Ernes-

to GulmarSes. 
De Antonina: 
Lettreiro, | calxSo instrumento* de 

musica, a Scavi.nl A C.; lettreiro, 6 
barris herva malte, a Custodio 

Londres 11 1/31 11 1.1/32 
Paris 793 801 
Hamburgo 979 983 
Itália 802 
Portugal 5 
Nova-York 4.133 
Soberanos. 108300 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 1/16. 
Contra caixa matriz 11 a I I 1/10. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias 4 vista 

Londres 11 12 7/8 
Paris 793 803 
Hamburgo 9H1 992 
Itál ia. . . . , 803 
Portugal 379 
Nova-York 4.163 
Soberanos 108500 

Extremos. 
Contra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 11 a I I 1/32. 

CommQnieaçAes da Praça do Com-
merelo : 

718500 


